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REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHITECTOS ClVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão da A sembléa Geral em 28 de Novelllbro 
de 1897. 

Presidencia do Ex."" Sr. Conde de S, Januario. 
Secretario, Rocha Dias, 

Compal'creram, além da mesa, os Ex,'"O! 51'S, 

Valentim José Corrêa, Francisco Parente, Adães 
Bermudcs, Silva Leal, Liberalo Telles, Roscndo 
Cal'valheira, Ca\'alleiro e Sousa, Jestiino Ganhado, 
Soares Q'Sulivand e UI'. Sousa Víterbo. 

Ab.er~ura, pouco depois ua uma hora da tarde. I 
FOI h<.la e ilJlprovada a acta da sessão de 7 de I 

nOl'cmbl'o corrente , 
Mencionou-se a se~uinle correspondencia : 

. J 
Uma carla do sr. Conde de Marsy, preSIdente I 

da Sociedade franceza de al'cheologia para a con-

sel'vação uos monumenlos hislOl'icos, accllsaudo a 
recepção de outra que prlo nosso Ex. m. Presidente 
lhe foi dirigida em 1) d'csle mez e renovando o seu 
empcnh.) em continuar esLreitamente a relações 
que a ligam á nossa Associação. Para confirmação 
d'esLa alliança, declarava o SI'. conde de Marsy que 
brevemente proporia o eX,I110 sr. Conde de S, Ja­
llual'io para subsLiLuir I'ossidonio <.Ia Silva na classe 
dos mcmbros eslrangeiros u'aquella Sociedade. Re­
feria-se lambem aquelle nosso illustre consocio á 
proxima com memoração do descobrimenlo da Judia, 
um dos factos mais gloriosos dos annaes de Portu­
gal, que tão grandc inOuencia tcve no desenvolvi­
menLo da civilisação no extremo Ol'iente; e parti­
cipava que ol'a seu intento estudar', mais detida­
mente do que pôde fazei-o em 1883, os importantes 
monumentos do nosso paiz, por occasião das festas 
do centena rio, 

Um omcio do rer .1110 Bispo de Bragança agrade­
cendo a appro\'ação e louvor que esta Associação 
presLou á sua pastoral de 11) de Outubro ultimo, 
sobre archeologia, . 

Um officio do ex. mO) sr. Abel Botelho, agrade-



cendo ti . lia eleiç,io pnra soeio etTeclil"o; e unia denúrn no chefe dn r('partição compeLente que 
carta dI' ~Ir, Alphonse de Wille, biIJliolhccario da m,lI'ld(1s,c procrder no orçamenlo respeclivo e qne 
Sociedade !leal de Numi malica da Bl:'lgica exprC's- na o('casião que se julga.o;se opporluna ririam alguns 
~ando lambem a sua gralithío por ter sido cleilo opera rios e trabalhadores d'aquclle minislerio fazer 
socio correspondente. as remoções que lhes fossem indlcadns . 

OlTieio do (':<.mo sr, Ernesto da ~il\':J, lhesoll- ficsc.ll"rll·se por llnalllmidacle e com applall o que 
reiro dil lIossa Associação, informando (1 assembléa e agradecesse a concCi'são e bcne\olellciél do H. 

de que não podia satisfazeI' o prd ido da Camara Minislro, 
Municipal de Elvas, por não havrr completa lH'm I O sr. Carvalheira len a ullima reda('çãtl das cir­
uma só collecção dos lIoletins, I. 1 a V/. - lle- I cu la re~ que na 1111 ima cs~ã() Ih fora incumbida, 
!;ol\'clI-~e responder n'esLa conformidade ao oOkio I assim como aos srs, Dr, SOIl , a Yiterho e Gllilherml' 
da 'referida Lamara. dr ~ousa, re\'cr e modilica:' cm harmonia com as 

'Leu-se na m('sa a seguinle declaração de oO'crr- I alteraçres indicadas ppla ASi>ernlJlea; e'<plicou os 
cimenlo: motivos por qlle este documento ainda não eslava 

«Senhüles, - lIarendo-me dado o SI', General impres o c dis~e que linha já n'aqllPlle momento 
Augusto Uom de Sousa uns desenhos de estudo para Indo em oreJem a entrar no prelo e poder-se plin-
a conglrucçJo de varios templos, ('laborados pelo cipiar a remcssa das (irtul;)res dentro de poucos 
seu fallecido Tio, o dislincto nr('hiteclo Francisco dias, 
Xavier Fabri, um dos benemeritos que foram in- Foi approvado sem discussão o Ir3bêllho aple-
cansa veis na lida da recoll~LlllCção da cidade de sentado pelo sr. Carvalheira e anctorisada a rrandar 
Li!-bua, em conseqlll'rJcia do terre1l10to de liSo; e , ôistrihllil-o a Commissiío que o redigiu. 
julgando ser conrenicnle reunir no al'ch!\'o d'csla O sr. CarvalhcirJ propoz que as ' ultimas tres 
Associa~'ão todo os elemenlos que possam sel'\'ir aclas das noss?s sessões em flue, e Iralou da CjuesHio 
para esclarecer a hisloria ua arte no nos o paiz, dos nossos mOllllmenlos histol'Íc.os, e a carLa do 1'. 

ou se prestem a conhecer do merito dos seus Conde de Marsy lida n'a presenLe sessJo fossem im-
obreiros, tenho a honra de ofl'erecer os referidos pre sas no Boletim da A. sociação. 
desenhos para o mencionado fim. - SessJo fi' As- I Appro\'ada esta propoSla, o SI', Cal'l'alheira rez 
sl'mhh~a Geral' da fieal A sociação dos Archilrclos varias rene\:ões para ju lifiear a s('guinte proposla : 

. Civis e Âreheologos Porluguezes, 28 de novembro «Proponho que e la i\ssoeiação requeira á Cu-
de 18!)7, - (a) t' socio I'alentim José Corrêa,» mara ~llInicipal e ao Ministerio das Obras Publicas 

O SI'. Presidenle expressou cm nome da Asscm- oara que qualquer objrclo de \'alor hislorico ou 
bltla o devido ag,'adccimenLo por ei'la apreciarei arc41eologico que se encontre r.os I'especti\·os Lra-
o/T('rLa. . balho de dcmoliçJo a cargo de qualquer d'essas 

O SI'. Cayalleiro e Sousa oll'erec<:u-se para fazer inslancias ofliciaes, srja daelo á AssociaçJo ou 
lima conrerencia publjea tendo pur assumpto o des- deposilado no seu Mil eu, - (a) Rosendo C'm'va­
cobrimento do c.aminho marilimo da India e Ira- lheim .» 
tando dos srguilllcs pontos: Cenlenario do (\rsco- Foi enviada á secção de ai cheologia, 
brimenlo d'aquelle caminho; O infante O, ITenriqlle O mesmo ' 1'. Carvalheira citou Ilovamenle o 
perante a hisloria; Innllencia do inranle D, Tlen- abandono ('m que se enconlram os interessantes 
I'ique na Il:l\'egação portugueza; A escola nuutica azulejos da profanada ermida da S.lUele, na Trafaria, 
de ~agres; O caminho marilimo ela India ; O Cabo apezar das reclamações que sobre e le ponto a nossa 
da Boa Esperança; O roleiro de Vasco da Gama; It sociação foi a primeira a rormular, Quel'el'ia que 
A archiLetlura manuelina e o de cobl'imrnto do ca- ellrs \'ies em para o nosso Muzeu, 
minho maritimo da India; Consequencias politicas O SI', Liberalo Tellrs informou que no antigo 
o economic3s das relaçõrs de Portugal com a convento de Palhues, cm VaI de Zebro, exisla lima 
IOflia. imporLante collecção de azulrjos. 

Depois de breyes ob~er\'ações dos srs, Valenlim O SI'. Berrnudes acompanhou de algumas consi-
COl'1'êa, Presid('nte a Carvalheira, resol\'ell se que derações e commental'ios as seguintes propostas, 
a proposta do SI'. Cavalleil'o e ~ousa fo se I'pmel- <.las quaes as tres primeiras foram remellidas á 
lida ao Conselho Facullali vo para dar o H' ll parecer secção de al'cheologia e a ultima á secção de 
a esse respeilo , constrllcçJo: 

O 1'. Presidenle parLicipou flue o sr. Minislro a) (/ Proponho que a secção de 3rcheologia fique 
das Obras rublieas allendera immedialamenle e encanrgada de elaborar um projeC'lo de lei Icnelo 
com a melhor \onlade o pedido da nos a A~- por fim diOicullal' seniío inqwdir li e~rol'taç;io dos 
sociação, pa!'a se fazerem a expensas do Estado I objeclos de lJl'lc,-(n ) I~dàes B{'lmtldrs, » 
algumas obras no edifkio do MU~eLl do Carreo, 01'- I b) ( Proponho que CEia Associaçflo nomeie um 
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~OI,;IU COI'I't'sponllen le em .10UilS as localidades onde I Sl'ssão da \ssembléa Gel'JI em 19 de dezembro 
bou\1'1' alguns monumentos naC'ionaes a consen ar e de 189, . 
que a informe de ludo quanto s~ pas ar em relação PI'C'sidencia do Ex. 01 O SI'. V(J lenLi III ,Jo~e COl'r~a, 
a esses mOllumentos. (,I ) 11 diies lJer/J/udes. » I que explicou li ausendil do Ex .'110 Sr. C(\IHle de 

c) «Proponho pal'il qlle a Real AS 'ociação do" S. ,Januario e a dl'S s('l'l'etarios e cornidou para 
Al'chiteelos e Al'tlH'ologos 1'0rtugul'ZPs C)f1icie ás occuparrm os lo:;.tal'es d'esL!.'s ulLimos os srs Caval-
estações competentes pedindo para que todos os It'iro c ':OU5a e Adães Bel'lJJudes. 
objeclos de \alul' arti tico e archeologico que es- I Assistiram os e'\."'O' srs.: Visconde da Torre da 
lejam ao abandono 110 ptliz e sujeiLos a dl'leriora- ~hll ta, El'nesLo da ilva, Hosendo Carvalheira, Silva 
'o, vandalismos ou dpsilpparecinH'nto, srjalJJ rero- Leal. .Te. nino Ganhado, Fl'ancL co Car los Pal'enle 
do~ no ~Iust'u Archeolo:r ico do Carmo. (a) Jldàes I e ,Ioão Hodrigues FrJTeira. 
'rmudes . II Tendo sido lida e appl'o\ada a acLa tia se são 
d) «Proponho que a secção de ronslrucção I anterior, o , r'. Prrsidenle informou que as pro-

'(1'(-', Lil Ileal As. ocia~'ão liqur encarregada de e. tu- I po, la a que ella se referia e. lavam em eSLudo 
dar um rrgulilmento para a limpeza e t'onsen'ação I nas respectiras ecçõps, cujos parecl'res seriam 
dos ('dificio~ publico. , anligos e modernos, regula- , cm brc\ e apresenLados. 
mento quI' ('rá propo'lto ii eslações compelentes Ilesoh ('u- e agradecer o convile da Societlatle 
para ser adoptado . (a) Adiies Bermudes J . I de (jco~ri.q)hia para a sessão solemne l'm llonra de 

O sr. dr. ::,oll 'a ViLerbo dls.e que esta. pl'O- jlou~inho de Albuquerque, c, por proposta tio r. 
po. las lhe pilreciall1 já uma respo la á circular, a I Calalll'iro c Sousa, licou a mesa da Real Ass()-
que a nos~a .\s. ociação ia dar publrtidade. dação dos Archileclos e Al'cheologos Porluguezes, 

O . r. 1\0. endo Carvalheira ponderou que na encarrrgada de dirigir uma mensagem de congra-
pauLa das alfandega, publicada cm 1892, sendo I tulaÇão a t'. tI' illu. lre militar, quc synthetisa em 
minUl'o da fazenda Oll\cira \larlins, se lomaram I . i Lodas as glorias arriC,lJlas do IIllimos lempos. 
algumas providl'ncias em rela~ão a objecto de arle. I Sobre e LI' assumplo e \lO n1('smo senJido dis-
lIespondeu lhe o sr. Uel'tnudes que não linham \-et"- cursou o . r. Hosrndo Carvalheira. 
<ladeira rrfil'iH:ia e. sas providencias. O r. Eduardo DuarLl', dl\ Tondell:l, esere\ eu á 

Uesolreu-. e que o auctores da proposLas en- I Associação dizendo qUl" lendo "i ' lo nos jorna('s a 
'iadas para a mesa fossem convidados para as- propo la do sr. Ad:lrs Hel'rnude para que se no­
j~tir ás rpuniões em que as dr culis. em a ~ ecções I mea" em socio corrrspondpnLes nos logares onde 
respecLi\'as. existem monumenlos nacionaes, . e on'erecia p<1ra 

O sr. Jeslliuo Ganhado leu uma interessílnle no- coadjll\ ar a As. otiaç~o no . cu pl1tri(1tico rJJlprehen-
'il'ia .obl'r azuleios, e'\i tenlre; no (''(lindo ron\'(lnLo dimento da l'onsenaC:lO do' mesmos JJlonllmenl05. 
lo BeaLo Antoriio, ond!' está insl311ada lima fa- ' Lru . c tambrl11 IIrll omeio do colll'gio d'enge-
I rica. • I nbeiros dr Vl'nt'ZlIl'lla. ~olicitand() pllblicaçõe~ dos 

O sr. 1l"I'IJIlJlles disiie que lhe consLava quI' uma Lrablllhos da Beíll A. soeiaçiío, oll'ereeendo fi reci-
í)arte (I'esses 3zulejos provinha de um ('3. lello, I procidadC' 
l1OjO em ruina", do tempo de D. João III, que se Re30lvl'u-sc ilnnuir e agradeeer. 
'lIconLra pHto ela Po"oa de ,anta Iria. Idt'ntico onido do sr. consrryadOl" da UilJliolheca 

Hererindo-. p á Commi ão preparaloria do con- munitipill da Figueira da Fuz. solicilando eH'mplar es 
'l'1'es.o nat'ion<11 de archilecLura e <1rcheologia, pe- de ourlls publicadas p('la nos. a Associação. 

u ao . r. Pre. idenlr qur fosse marcada com bre- i)elib"rou-se annuir. 
dade uma sessão para que podessl'JJl srr apre- Olltro oflicio da nll'Sllla pl'Ocl'dencia, agrad~-

sentados (IS lrabalhos <I'esta Commis ão, pois l?la- crudo as obras {lnl iadas e inscrel rndo se as. ignanL8 
\am já IIllliti simo adiantados. do Boll'lilll . 

Enl'crrou-s(' a se. são, tendo o sr. PresidrnLe Inteirada a a~sembll\a. 
uetlarad,) qUI' npporlunamenle ~cria conrorada a Um ornl'io do . r. dr. !.rite de Vasconcellos, fnen-
As<;embléa para apre enlação tio negocio . ubmel- rio di\ er. a, con idl'rílçüc áce;'('ll de objecto appa-
tidos ao exame das com missões e secçõe:;. recidll na obra . do E. tado, e ~u5lentando que, pelo 

Eram mais de :l horas da t:Jrtle. espirito do decrelo de 20 de dezembro de 1893, per­

o segundo secl'etnl'io 'enindo til' pl'i nll'il'o , 

RrI/lllrdu ". da Ilodtlt JJill . 

lencem ao ~Iuseu Ethnologico Porluguez, do qual é 
direclor o oflicianle. 

O H. Vi l'onde da TOJTI' ria ~Iurla propoz a 
~ubsliluição do (h'legado da A 'ociação na Com­
missiío do Cenlcnario da Intlia, sr. \'i , ('ondr de 

I Alrll1qul'l', ullillHllDPnLe fallecido. 



o SI' _ Silva Leal lembrou que o nomeado fosse 
o SI' dI', Sousa Viterbú, o que foi appl'ovado por 
unanimidade, 

l)rocedeu-se em seguida as novas eleições, que 
deram o resultado seguinte: 

Mesa da Âssernbléa Gemi - P,'esidente, SI'. conde 
de S, Januario; vice-presidentes, SI'S. Valentim 
José Corrêa o general Pimentel Maldonado; secre­
tarios, srs, Gabriel Pereíra e E. A, da Rocha Dias; 
vice-secrelal'ios, SI'S. José d' Ascensão Valdt'z e 
Sebastião da Silva leal; lhesoureiro, SI', Ernesto 
da Silva. 

Conservador da BibNotheca - sr. visconde da 
Torre da MUI'La. 

Conservadores do Museu - srs . José Leite de 
Vasconcellos e O' Sulivand. 

Secção de Arcltiteclura - Presidente, sr . Va­
lentim José Corl'êa; secretario, SI' . Adães Bermu­
des; vogaes, SI'S , Francisco Cal'\os Pal'ente, Alvaro 
Augusto Machado e O'Sulivand. 

Secção de Conslrucfâo - Pl'esidenle, 1>1'. Rosendo 
Carvalheira; secretario, SI'. Jesuino Ganhado; vo­
gaes, srs. J. Rodrigues l:el'l'eira, Liberato Telles e 
Abel Botelho, 

Secção de Archeologia - Presidente, SI', Ca­
briel Pereira; vogaes, s/'s. Ernesto da Silva, dr. 
Sousa Vilerbo~ Leite do Vasconcellos e Cavalleil'o e 
Sousa. 

Resolveu-se expedil' simulLaneamenle a todos os 
jornaes do paiz as circulares segnintes, sobre a 
questãu de monumentos nacionaes : 

a: Ex. mo SI'. director d - E' inquestiona vel-
menle a imprensa um dos mais poderosos e effi­
cazcs factores do progresso e da moralidaue pelos 
elementos de que dispõe para oriental' e educar 
os espiritos na comprehensão do Justo, do Bom e 
do 8ello. 

E' a arte por i~so, nas suas di versas e mul­
tiplices manifestações, um dos campos em que a 
imprensa pMe exercer o seu influxo de modo mais 
salutar e proticuo. 

A Associação dos Archilectos e Archeologos POI" 
luguezes acha-se empenhada n'uma sacrosanla cru­
zada, a da conservaçào dos monumentos nacionaes, 
dos quaes muitos são padrões de glorias immorre­
domas, oulros a consagração de faclos de siwples 
caractel' historico e ainda a reminiscencia de LISOS 
e costumes, de que convém conservar na sua forma 
material a perenne recordação. -

Infelizmente, no nosso paiz, o culto uo passado 
e das tradições, o respeito pelas memorias de 
epocas que vão longe, estão bem longe- de ser o 
que deveriam ser. 

Esta Associaç1io, no empenho de promover por 
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lodos os meios ao seu alcance uma preslimosa e 
sympathica corrento de opinião a favo!' da conser­
vação e da intt>griua((e d'esses vdhos padrões e 
documenLos historicos, busca n'esle momento o po­
deroso e preslante auxilio da imprensa do paiz. 

I 
sem distincção de par/idos, pois no campú ua Arte 
não ha, nem pode ha\'er politica . e d'essa imprensa 
sollicHa um esforço collecll\o que a habilite a pro-
seguir com mais segurança e firn,eza na referida 
campanha que não é so arlistica, rnas lambem pa-
Lriolica e scienliUca, -

Assim, pois, a Associação dos ArchiLeclos e 
Al'cheo'o~os POI'Lugllezes solliclta de V. Ex." que, 
no jornal de quo é trio digno dircctor, seja publi­
cada esla circular, dirigida a Ioda a imprensa do 
paiz, e pela qual se tornará largamente conhecido 
o nosso patriotico 'lmpenho, sollicitando lambem a 
publicação de subsequentes noticias relativas ao 
mesmo assurnpto, e desde já, a inclusão da cir­
culaI' que n'esla dala a Associaçiío envia a diversas 
enlidade!' e córpOI'aç()ilS scientilicas do paiz . 

Esta Associação pede tamben: a V. Ex,' que 
sollicite de todos os seus IcHorcs quaes(lller indica­
cões e esclarecimentos ácerca dos I:\lonumenlos na­
êionaes, o que ludo se receberá com agrado e re­
conhecimento na secretaria da nossa Associação, 
Museu do Carmo, Lisboa. 

Com toda a consideração e reconhecimento 
somos de V. Ex, " 

Lisboa o sala das sessões da Real Associação 
dos Archilectos Civis e Archeologos PorluguNes, 
28 de novembro de 1897, - Pl'c.sidenLe - Conde 
de S. Jalluario. - Vice-Presidentes - Valentim 
Jose Cor-rêa- AlIlonio Pimenlel JJaláol1ado.­
Secretarios ._. Gabriel Pereira - Edum'do A uguslo 
da Roc/ta lJias. - Vice-SeCrel:1l'Íos - José Joaquim 
d' ,ücensclo Vali/e:; - llosendo Carvalheira,» 

«/It. ma e Ex.'"0 S1·. - A Real Associação d05 
Arcbilectos Civis e Arcbeologos PorLuguezes, pro­
fundameille impressionada pelo abandono cruel a 
que leem sido "oladas qUílsi todas ;JS joias precio­
sissimas do nosso \'alioso thesouro monumenlal, 
dispersas por muitos pontos do paiz e sujeitas á 
sorle vária da acção destruidora do tempo ou en­
tregues sem protecção aos mulliplices faclorcs van­
dalicos, na maioria dos casos provenientes da ini· 
cialiva local inconsidp.rada e tumulluaria, resolveu 
eUI conformidade com uma' proposta de um dos seus 
associados, apprOYUdil unanime.mente, promover por 
lodos os meios ao seu alcance, uma intensa e crTIcaz 
corrente de protecção a lodos os monumentos na­
cionaes, de forma a garantir-lhes a integridade e :1 
sanccionar-Ibes o I't'speito que mereC(lm como pa­
drões ,'aliosissimos tl'arle e de tradição. 



flesoh'eu mais esla Associação, com o fim de 
generalisar essa correnle prolectora, appellar para 
toelas a:i sociedades scicnlificas do paiz e para to­
das as entidades preslirnos:ls que pelos seus estu· 
dos ou orlenlação, tenham preslado a es a causa 
bcnemer;la, reconhecidos seniços, cooscia de que 
Iodas essas forças e ,"onladcs dispersas, dc"ida­
menle congregadas na aspiração comml1m d'uma 
cruzada santa de respeito e prolecção ás nossas re­
liquias lradidonaes, oblerão n'um fuluro proximo 
dos poc(eres conslituidos, medidas rle salvaguarda 
o protec.ção decithlas, que e Iraduzam em elTeitos 
praticos de fórrna a darem salisfação plella a Iodas 
as l\ueixas "eLemenles e a Iodas as recriminações 
juslilicadas, dos sinceros patriotas que d'alma e co­
ração se dedicam ao culto das tradições venerandas 
da nossa pa sada grandeza. 

Em conrormidatle, pois, com e.la resolução e em 
nome da As ociação que l'rpre entamos, dirigimo­
nos a V. Ex." a fim de que, com a sua \'aliosa 
cooperação junla á de muitos outros individuos e 
collecli\'idadcs que ullimamente e n'este senlido 
nos lêem preslado cxponlílneamenle o seu beneme­
rilo COI1C\II'. O. po 'samos encelar esta palriotica 
cruzada. 

Sem querer uostilisar nem censurar ninguem, 1 
sem querer fazer concorrencia a qualquer corpora- I 
ção e enlidade omcial ou não omcial, embora u sua 
longa exislellcía e os serviços até bojl:l prestados á 
sciencia porlugueza lhe dêem e garanlam o direilo 
de prioridade, a l!e:JI Ass.ociação dos Architectos 
Cíns e Archeologos Portllguezes, no mais rigoroso 
cumprimenlo dos seus deveres e na mais pura e 
leal das êl pi rações, só prelende e tem em vista, 
n'eslc mO[l}('nlo : 

a) Formular o ill\'enl3rio dos monumentos e 
objectos tI'arle, que devem ser aponlados á êlcção 
\'igilanle do gOH'I"IlO e ao culto eslhelico do poro 
porlo~uez ; 

b) Eslaurlecer uma forle corrente de opinião que 
lorne riU\'{'1 qualqurr projeclo que tenda a garantir 
elTIcazmcnle a guarda e conservação dos monu­
men los; 

c) l;ecolller, para depois fundir n'ul11 pensamento 
commum, lodos os al\'ilres e lod:!s as proposlas 
que mais ra('i;,nal e mais parlicularmente concorram 
para realisar o fim que se prelende_ 

Apesar de mnilo cerceado ja, o nosso patrimollio 
mCJnumenlal ainda se impõe a todos, pelo seu ines­
limavel ralor, e merece bem os cuidados de "e1ar­
mos zelosamenle pela sua inLrgridade. 

Esse património d'arle e Iradição, que, e rosse 
de\ ida e religiosllmente re~peilado, con tituiria para 
lodos nó um justo motho de palriolico desvaneci­
mento, lal como se encontra, desprotegido e enlre­
gue a todos os factores de destruição, synlbetisa u , 

nossa vergonha e apresenta-nos perante as nações 
cullas do munuo, que outr'ora reconbeceram quanto 
valemos, como indignos de sennos os deposilarios 
d'esses venerlllldos padrões de inegualavel ousadia, 
crença e arle. 

Se conseguirmos n'uma inlima collaboração de 
esforços, drsinteressada e patriolica, o nosso fim 
elerado, que ignifica uma cruzada de honra e brio 
nacionae , dere ficar-nos lranfluilla a consr.iencia 
por havermo cumpridu o nosso indeclinavel de'-er 
e eviLulo que os extrangeiros que visitem o paiz, 
continuem a vexar-nos com as suas criticas vehe­
menles, que, se muilas rezes molestam dolorosa­
menle o nosso brio de portugue;'es, nem por isso 
deixam de ser, na maioria dos casos, infelizmente 
merecidas. 

São estas as nossas aspirações e desejos, é esle 
o unico objectivo do trabalho de propaganda que 
cncrtamos e calorosamente defenderemos, contando 
para isso com a adhesão valiosa, não só de V. Ex.' 
mas lambem das collecti vidades com que esteja em 
immediala correspondencia, para que na exposição 
qur lenba de ser apresentada aos poderes publicos 
pedindo lhes providencias sinceras e elTeclivas, elles 
rec;onheç:Jrn que nno é só \lma Associação que para 
elles appella, mas o paiz iuLeiro, prorunda e inti­
mamrnle inleressado n'uma callSa a que se ligam 
3t' uas Iradiç(ies e o seu brio de povo c.ivilisado. 

Sc V. Ex.·, em allençcro ao exposto, :;e dignar 
associar, se ao nosso appello, em 1I0me da associa­
ção que n'cste momenlo representamos, lhe pedí­
mo~ nos enrie para a séde associali"a quaesquel' 
nolieias que lenham chegado ao seu conhecimento, 
Dão só rererenles á exislencia de monumenLos d'arle 
e de tradição, mas lambem as que se correlaciona­
rem com o eslado e circumslancias especiaes d'(lsses 
monumento~, acompanhando·as da sua opinião in­
dividuai sobre o a~sumpto que constilue esla cam­
pa nha benemeri ta. 

A compilação d'eslas noticias, opiniões e pare­
ceres, constituirá um \'alioso subsidio, para a 01'­

ganisação deOllilir3 d'uma represcntação screna­
mente pensada, em que se apresenlem ao governo 
as nO.sas le~itimas e comrcuns aspirações, devida 
e melhodicamente fundamentadas com a citação de 
ractos de que livermos conhecimento. 

Contando anlecipadamente com a adhesão va­
lio~issima de V. Ex.' somos com toda a conside­
raçiio e respeilo de V. Ex." allenlos veneradores 

Lisboa e sala da ses~õ s da Real As ociação 
dos Architeclos Civis e Archeologos Porluguezes, 
~8 de novembro de 1897. - Presidente - Conde 
de S. Jan1lan·0. - Vice-Presidentes - l'alelllim 
JOMJ COl'ríJa e Antcnio Pi7lli!lIfel lJ/aldonado.­
Secreta rios - Gabriel Pereira c Edllat'do Áugusto 



da RoclLa Dias. -- Vi ce-Secretarias -':'Jose Joa'luún 
d'Ascensão Valde~ e Resendo Carvalheira .)) 

. Servindo de secretario, Adães Bennudes. 

Sessão da As embléa Geral em 22 de Janeiro 
de 1898. 

Presidencia do Ex. 'HO SI'. Conde de S. Januario. 
Secretario, Rocba Diíls , 

CompareCC'l'ílm, alem da mesa, os Ex."'o, Sl's. 
Valentim José Corrêa, El'Jleslo da Siha, Ca\'alleiro 
e Sousa, Dr. ousa \'iterbo, Francisco Pal'ente, 
Costa Goodolphim , Sih a 1.('[11. no enuo Carralheira, 
Adães Bermudes e J('suino Ganbauo. 

Foi lida e appro\ (Ida a aela da sessão de 19 de 
dezembro ullimo. 

Correspondcncia : 
Cartões de (umprill1enlos tios sucios correspon­

dentes D. Pedro A. nerenguer y Dallesler, de 
Madriu, e MI', J\!eschinel de Richemond, de la 
llochelle, 

Participação de MI' . .I. H. Heinsleill, da Vni\'cr­
sidade da California, cm que declara ler recebido 
o omcio d'esla A otiacão de 11) de novembro ui· 
timo e que m:.tndara . breremente o programma 
do concurso para o projeclo de conslrucção de 
oulro editicio paI a aquella Unirersidade. 

Inteirada. 
Uma carta de MI'. n. n. J\1u~be('k, communi­

cando CJue o COllcurso architeC'lural rlwbe IlearsL 
para a conslrul'~ão dtl L'niversiclade. da Culifol'llia 
se abriu cm jalH'iro corl'enle, refrrindo-se íl um 
mappa em rele\'o, a uma serie de pbolo<Yl'aphias, 
ruappas lopographit03 dos terrenos c programmas I 
do mesmo concurso. !lue acompanhavam a carla. I 

Pedia para se ftlZer rxposição de ludo islo c dislri­
buir mappas c programmas aos candidalos. Mail ' 
dava mais exemplares tios mappas e programmas, 
quando Ibe fosselll requl. ila<los, ele. 

IIcsoln'u-se mandar l1nnunciilr n'algulls jOl'llal's 
de Lisboa /! do Porto a abNlul'a d'pslu concu!so 
e imprimir no BoletIm o programmn re!'pecLi \ o. 

Uma carla tia F('déralion des Socielés d'lIisloire 
el d'Arcbeologie de lJelgiqut" ~olil'itando o COII­
curso d'esla Associação para que os nossos As~o 
ciados preparem Irabalhos a fim de lomarPITl parle 
1\0 Congresso hislorico e 31'cheologico que IlJ de 
abrir-se rm Enghien , a 7 de ClgO lo pro'\imo. 

Foi appro\ ado que se d(;s e publi('idade a esla 
commllllieação. 

Um omcio do socio COITl1spondente, :'1'. Jo é Pinlo I 
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i da ;1\ a VeJllura, da \'illa da Feira, ('Il\'iando Ires 
phologrnphias, sendo duas do t1llliqui simo Ca~tello 
da Feira e outra do cOl1\'enlo qlle hatia n'aquella 
villa. 

O SI'. Bermude disse que tambelll lhe fOI 'a ell­

viada por um seu amigo, uma pholographia do 
mesmo caslello, que um proprielario já pretendera 
comprar, ()ppondo-se a vellda (\ povo da localidade; 
concluiu ('01' propor que se ofi1ciassc ao soei o ol1'c­
renle, pedindo-Ibe lima noticia cil'clImslanciac!a do 
estadu em que se encontra aquella formosissima 
reliquia de archileclura mililar e agra«rccndo-Ihe 
as pholographias. 

Foi flppl'ovado e bem assim que se rcmellc sem 
jnnlamellle com o oflicio á Commissão eleita para 
represenlar ao governo soure a cOl1sennção de 
monumenlos tislorÍlos e urli lico~. 

Um cfl1cio do presidenle da .Junla de Parochia 
da freguezia de Lol'\ ão, I edindo se procure ob lar 
ao desmoronamenlo do edificio do convento de 
Lorvão, fundado no seculo VI e que é UIII primor 
d'arle que nos legaram os nossos maiores_ 

Foi rrmellido á rommis 50 supra-mencionada. 
Omcio do 51'. Gabriel Pereira, Lu secretario !lu 

mesa, de~cnlpando-se de não ('ompan'cer e en­
viando os desenhos e memoria !lesl'l'1ptiía da Cil­
pella de S. Fructuoso, de lJraga, Irabalho do sr. 
Erl1P lo l\orrodi, professor da escola industrial de 
Leiria. 

,Dizia o mesmo of[jcio que o SI'. tino d'Assumpção 
informava e despjava que se aLlendrsse á urg-ente 
necessidade de salvar da pro,<ima ruina o edilicio 
cio venerando mosleiro de Lor\'ão. 

A este respeito usaram da palana os srs. Bl'r­
mudes e dr. Sousa Vilel'bo, que (lropoz se impri­
misse no Boletim, com a possivel brcridade, a 
Memoria referida. 

Offieio do SI'. J. Sarloris, de Coimbra, olfel'e­
cendo 48 phologl'aphias de preciosa obras (('arte 
portugueza, publicadas pelo Portugal Art/slico t' 

1Ilollumetl{al nos anllos de 1896 e 1 !l!)i , e pedindo 
o auxilio d'esla J\ssociação no intuito de conseguir 
que esle dislincto artista seja de. pachado para 1I0l 

logal' no gabinete phologl'aphico d,1 escola i lldustrial 
de Coimbra. Esla nomeação dar lhe hia pos~ibili­
da de ele percorrer o paiz lodo durante as fl'l'ias eis 
dois allnos e de reunir as pholograpbias de lodos 
os monumentos dignos de menção. os q\laes d'c le 
modo, e com um pequeno clis(lrndio , Ikarilllll com 
piela mente collecionados, 

Depois de algumas ob 'el'\'ações dos ex , muI sr:,. 
Pre 'idente, Yalenlim COl'l'êa, nermudes, eHra­
lbeira e Ca \'allciro e Sou a, I'e 01\'<,u-5e l1gJ adecel' 
o oO'erecimenlo da pbotogrClphias, a' ignul' a publi. 
cação do Portugal A1'tistico e Alonumental desde 
o correnle mez. de janeiro c assegurar ao SI'. Sar-
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loris que a Real A oelaçao loma lodo o illlerc'se ltal ia elJl que, a par do e forço da Commissão 
em solililar o seu de. pacho para o logar que pre- dos monumenlos nacionaes, conlinllassemJs a em-
lendl'. . plegar lambem o no' os, cm cumprimenlo dos 

omeio do socio correspondenle em Alcobaça, sr. KliJllllos por que no regemos desde 1879; era do 
~Ianuel Vieira l'ialiridade, cm resposla ii circular COnC'lir o de Ioda a hoa' ronlade q\le podia co-
da As ociação; declara que possue 1I11Ja das pri- Ih e r-~(' maior somma de demenlos de informação; 
meiras colleq'õe de archeologia prehislorica do COIlI islo aproreilalillll o~ esludos ardlcologicos e 
nosso paiz, mas não dispõe dos meios necessarios não se alaearam as prero~aliYa de nenhumn cor-
para francamente se dedicar a esle estudo ; lem poração, o que e tornava bem eridente nos ter-
IlO prelo um pequeno IIYro, especjo de relatorio, mo da propria Circular. 
ornado com muilo desenho dos objecto achado, Concordando com e ta ordem de considerações, 
e, desejando referir-se n'cs e livro a Ioda a archeo- usaram ainda da palulra o 1'5. Ilosendo Can'a-
logia prehistorica da região de Alcobaça, pede lhe Ihl'ira, Vh:ollde da Torre da M\lrta, que fcz re-
eja remellida uma nota do objeclos achados pelo ferencia ao relutorio sobre elas ificação de monu-

no so fallecido Presidenle, sr. l'os3idonio da Silva, ml'nttls publicado por esla lIcal A sociação em 1881 
uas suas explolações da grutas de Turquel, e pe- de!l0i da con ulla que lhe dirigiu o Ministerio da 
cialisando dente de canis, (e/is ou SUS, com ori- Obra Publicas; e Costa Goodolphim, que alludiu 
ficio de su pensão, e a nota e desenhos de algumas talllUCl1l a outra consullas do Go\'erno. 
placas ue schi to que pon'entura tenham appare- Alinal re 01\'1'11 se responder succintamente ao 
cido n'essas gruta. Deseja saber se esta Asso- r. Albano Uellino, que a circular eslara em per-
ciação tem algum meio de ubsidiar os trabalhos feito accordo com as di. po içôes do art. 1. 0 uos 
ue explorações ou de publicações. nos os Eslatuto , approlados em 1879. 

Depois de algumas palillTas dos 1'5. Presidenle, O r. l'rpsidenle parlicipoll que o EX. 1I11 Sr. Mi-
Ho endo Carralheira e Adão Uermude, deliberou- nistro das Obras Publicas jã approrára o orçamento 
se responder ao r. Nalil'idade que a Associação para os melhoramentos do Mu eu da nossa Asso-
ente muilo não estar habililada a conceder-lhe o ciação, e Jlerando que em ure\·e começariam. 

pretendido ub idio, mas n'csla conformidade offi- O r. Carl'alheira propoz um I'oto de congratu-
ciaria ao socio effectil'o sr. dr. JosP Leite de "as· laç50 por lerem ' ido eleilos socio do Ileallnslilulo 
cencellos, illustrado direelor do Mu cu I:thnologico, de Archileclos Brilal1nicos, os srs. Conde de S. 
pedindo-lhe se dignasse considerar esla prelensão Januario e Adães llermudes. 
e applicasse em farol' d'plla a parte que fosse pos- Foi appro\'ado. 
ilel da Hrba auctori ada pelo Gorerno para O r. Pro idenle agra(lec('u e la manifestação, 

aquelle estabelecimenlo proceder a explorações. e ofl't'reecu á no. a lliuliutheca o Boletim que re-
Emquanto ao pedido relativo a achados nas gru- cebera d'aquelle Instituto. 

la de TU"quel, tomou-se a resolução ue dizer A a scrnbléa moslrou se muilo rcconhecida por 
que não era pos irei sati1lfuzel-o, por se ignorar esta oITerla. 
onde existe are, peCli\ a nota que Possidonio da I'oi approrada em discu são: a seguinte pro-
i1va devia ter c'cripto. po"ta: 

Foi auclori, ada a nomeação do escriplurario que (I Proponho que a Mesa omeie Plll nome da As-
e tala er\'indo intcrinamenle para orgaoisar o ar- sembléa Geral :10 Ex. mo ~Iini Iro ela Obras Publicas 
chil'o e incumbir-se do Irabalhos de expcdienle solicilalldo a ua esclarecida allençüo para o cstado 
da A "sociação. em que se eneonlra o arCO monumental da rua 

Foi lido Ulll omeio do socio corre, pondente em All~ll la, pedindo-lhe ao me mo lempo em nomc 
Braga, sr. Albano llellil1o, em que applallde a de· do dccoro nacional,qlle srjam por completo remo-
liberação de se fazer a ein:ular ullimal1lC'nte man- \'idos lodo os lubo . que I 3lHlalicamente ha dois an-
dada dislribuir por e la Associaçüo , mas duvida da nos (' Illeio maculam o helio e ~l antlioEo 1II0numento, 
sua ('meaeia. Existindo uma Conlmis:úo, denomi- chamando mui:; a allel1cão do illu. lre titular da 
nada do ~ monumcntos, da qual é delegado, pare- 'Oura PublicílS para:o pe;·igo immincnle que o cstado 
tia·lhe conyenienle que a nos a As ociaçüo se li· actu:J1 d'e la lubagrm rrprc enta 'para o, que tran­
mitas5e a interceder pel'anle os podere eon Lituidos I sitem jnnlo d'elle. l.i ' boJ, 22 de janeiro de 1893. 
em fa ror da propo 'tas emanada" d 'aquella bene· (a) lfosendo Carmtheira " 
merita Commi 50, que, rgllndo lhe con 13, jil hoje O sr. Uermudes expre .. oll tambem o seu agra-
di pOe de precioso elemento' para se formular o decimenlo (leia propo.la de congratulação e mandou 
inventario do monumentos e objeclos ,de alIe. para a mesa a ·C'<tuintr, a respeilo das q\laes 

Entre outras con ideraçóes obre 0 . a umpto, expendell brel'rs refle\ões: 
r1igge o 51',. Presidenle que nenhum inconvenienle II cd 'roponho que a Bp;)1 A sOl'iação do A relli-
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tectos Civis e Al'cheologos POl'tuguezes nomeie so­
cio correspondenle em Villa Nova de Gaya o ar­
chilecto SI', José Teixeira Lopes e lhe peça para 
enviar para o aJ'chivo da Associação o projeclo 
de reslauração da facbada da casa manuelina da 
rua das Flores, do Porto, tal como ella se encon­
trava antes da recente demolição, l.isboa, 22 de I 
janeiro de lS98, (aa-) Adães Bermudes, Sousa 
Vilerbo, Rosendo CaTvalheim.) 

«Proponho que a Real Associação dos Archi­
teclos Civis e Archeologos PQrluguezes oficie ao 
prebendeiro do cabido da Sé elo Porto, sr. Bene­
ficiado Antonio Rodrigues Fernandes de Figuciredo 
Rocha, para investigar das origens da casa ma ­
nuelina da rua das Flores, I'ecentemenle demolida, 
pois que ella era foreira ao Bispado, Lisboa, 22 de 
janeiro de 1898. (a) Adães Bermudes,» 

{( Proponho que a Real Associação dos A I'chi· 
tectos Civis e AI'cheologos POl'luguezes con igne 
na acla e envie ao illustre esculptor Antonio Tei­
xeira Lopes um voto de louror por ler resgaladü 
os reslos da casa manuelina da rua das Flores, no 
Porlo, actualmente em demolição, lamentando que 
a camara municipal d'aqudla cidade se não ti\'esse 
opposto á destruição d'aquella reliquia do passado, 
que, como tal, deveria considerar-se um monu­
mento nacional. Lisboa, 2~ de janeiro d~ 1898_ 
(a) Adães Bermudes, D 

Foram approvadas as Ires propostas, 
O sr. Bermudes apresentou o parecer da com­

missão prepara toria do congre::so de architeclura 
e archeologia a realisar em Lisboa, em Junbo de 
1898. 

O sr. Jesuino Ganhado lembrou que se dirigisse 
uma circular ás camaras municipaes pedindo-lhes 
que na occasião de lhes sei' requisitada licença para 
demolição de alguma propriedade, exijam do res­
pectiyo dOllo o de enho da mesma propriedade, 
conforme estiver n'e a data, para que se pos ' a 
avaliar a importancia da conslrucção que se pre 
tende demolir_ 

O sr, dr, Sousa Vilerbo disse que este alritrc 
era IDuilo inleressanlc e lI'elle via um meio do 
consenar rs monulDenlos; pedia, pois, ao 51'_ Ga-
nhado, que o formulasse por eseriplo, para ser 

Foram apresentadas as seguinte ' publicações: 

Livros: 

Tables pOUI' calculeI' les fleches des poutres, droiles 
métalliques, por Augusto Pinto de Miranda Monte­
negro; 

O Centenario no Estrangeiro, confercncia por Ma­
galhães Lima; 

Rerista ele Sciencias Naluraes e Sociaes ; 
CacheLles de fondem' de Loupial), de la Bo:ssiere 

et de Bautares-Pérct ; 
No Oriente: De Napoles á China, diario de \iagem, 

por Adolpho Loureiro, 2 rui ; 
Socielé de Sciences Nalurelles de la Charenle-infé­

dcure, annales de 1897 ; 
Sociélé Archéologiqlle de Bordeallx, tome XXI, 2 

fascicules ; 
Société d'Hi toire, d' Archéologie e1 de Li lleratl1re, 

Mémoires de 1895 el 1896, 2 \'01. ; 

JOl'naes e Revistas: 

O Mirandez, Manuelinho d'Erora, Correio da Exlre­
madura (Sanlarem), Jornal d'gst~ITe.ia, Gazela 
d'Obras Publicas, Commel'cio de Vieira, Gazela 
da l?igllcira, Estrella do Minho, Bolelim Muui­
cipal do Concelho de Lourenço Marques, O Co­
nimbricense, O Elmano (Selllbal), O Fuluro 
(Olhão), A Folha (Vizeu), Gazelle DiplomalifJue 
el Consulail'e (Lisboa), Os Successos (A feiro), 
Branco e Nl:'gro (Lisboa), A Conslrucção (Lisboa), 
Revista de la Union Ibero-Americana pfadrid ), 
Revi ta de la Associacion Arli tico-Árcheologica 
Uarcelont>s3, Revista d'Obras Publicas e ~Iinas 
(Lisboa), Joul'Oal of lhe Róyal Institulc of British 
Architects (L(,udres). 

O sr, Visconde da Torre da Murta, meritissimo 
conservador da Bibliolheca, incumbiu· e de fazer 
os competentes agradecimentos em nome da As­
sociação. 

O SI' , Presidente le\'antou a sessão eram (~u;lsi 
quatro hOl'3S da tarde_ 

O segundo secrelario sen-indo de primeiro, 
Ed'llanlo A _ da Rocha Dias. 

examinado pela com missão que tem de represeu-
t?r ao GOV_l'I'~O, ácerca da nossas reliquias histo- , Sessão d' Assembléa Geral em G de Fc\-ereiro 
ricas P. al'tlsllcas. I de 1898. 

O sr. Valentim Jose Conêa purlicipoll que o 3/" _ _ 

Can'alheiru enviára para o Museu do Carmo doi I 
capileis, lima base e alO'umas telhas da egr!'ja de 

Presidencia do Ex. 01° SI' _ Conue, de ' _ Jauuario _ 
Secretario, Rocha DIas, 

S, Miguel, de Cinlra, I 

Mandou·se exarar lia acta o der ido agratlCCi- ! ComparecCI'am os Ex, III •• Srs. Visconde ela Torre 
menlo, da .Murla, Valentim-José Correa, El'IJcsto <lu Sil"a, 
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UI'. Sousa Viterbo, Jesnino Ganhado, Ca"allejro e I 
Sousa, Alvaro ~Iachado, Silva Leal, Rosendo Car­
valheira, Adães Bermudes e Francisco Parente. 

Abertura da sesEão á hora e meia da tal·de. 
Foi lida e approvada sem reclamação a acta da 

sessão de 22 de janeiro ultimo. 

o SI' . Presidenle, dando parle de que fora já I 
assignada a porlaria que manda principiar as re­
parações DO Museu, disse que cnconlrára no Ex. mo 

SI'. Ministro das Obras Publicas a mais decidida 
vontade de que se evitassem quaesquer obstaculos 
que podessem impl'dir a satisfação di) nosso justo 
pedido; e que o sr. Director dos Edificios Publicos 
manifeslara não menor desejo de promo\'t.'r a mais 
prompta resolução d'este negocio. 

O SI'. Rosendo Carvalbeira" propoz um \'010 dc I 
louvor e agradecimento ao Ex. mo Sr. Conde de S. 
Januario pelos esforços que tem empregado para 
serem coroadas do melhor exilo as nossas prelen­
SÕt.'S e propoz que, aLLcndendo ao relevantes ser­
viços preslados a esla Associação pelo Ex mo M i­
nistro das Obras Publicas e pelo Director dos Edi­
I1cios rublicos, fosspm acclamados socios henell1e­
ritos o SI'. conselhriro Augusto Jo e da Cunha e o 
SI'. João Verissimo Meneies Guerrciro. 

A Assembléa cobriu de unanimes applausos to­
das estas propostas . 

O sr. rresitlenle participou que o Ex " mo Sr. ~I i­
nislro das Obras Publicas, tornando em consideração 

aquellas venerandas paredes, que ha tanlos seculos 
se conservam de pé e em que ultimamente se 
mandou applicar uma forte mão de cal! 

Hesol\'eu-se agradecer. 
Da Direcção do Gremio Artístico, partieipando 

que adberia incomlicionalmente aos levantados in­
tuitos da Circular de 28 de novembro do anno pas­
sado e se promptil1ca \'a a secundar os nossos es­
forços pela fórma estabelecida na mesma circular. 

De ~Ion enbor Conego Joaqllim Pereira Botlo, 
socio honoral'io, decJarando-~e mais uma vez nosso 
cooperador na empreza de salvaguardar os monu­
mcnlos nacionae~, que de tania protecção carecem. 

D'esle mesmo socio agradecendo os n. os 11 e 12 
do Bolefúll da nossa Associacão offel'ccidos ao 
~Iu eu Infante D. Henrique, d~ que é illllstrado 
direclor, e parlicipando que fMa ali inaugurada a 
lapida commemoraLi\'a da visita de S. ~1. EI-Rei e 
de ua Augllsla Esposa, lendo sido archivada na 
sala 2 a espada da epocha de bronzc ofTerecida 
por EI-Rei. 

Do sr. D. Jose Pessanha, em resposta á cil'cu­
lar, ofTerccendo incondicionalmente os seus ser­
vicos. 

o que por esta As oriação lhe fora representado 
com referencia ao arco monumenlal da rua Augusta, 
ordenÍlra irumedialas providencias para se remover 
toda a lubagrm de qUe esle arco está guarnecido, 
pai le da qual conslitue um grave perigo para os 
Iranseuntes. 

Foram aprescnladas as seguintes publicações: 

Textos dcl Aljamia Porlugueza (documentos para a 
historia do dominio portugucz em Salim, extra­
hido dos originaos tia Torre do Tombo) pl'lo sr. 
David Lopes; Revista de Guimarãe , Conimbri.! 
censo. lkanto e Negro, Uolelim da Associação 
dos Conduclores de Ouras Publicas, Correio da 
Extrcmadura, Manuelinho d'Erora, Gazela do 
Lisboa, elc. 

'Do SI'. Joaquim de Vargas, bibliolhecario e con­
servador do M L1seu de Beja, adherindo ao pensa­
mento da circulilr, dizendo que da celebre Pax 
bt/ia nada ba que mostre hoje a sua magnificencia 
SCllão os raliosos fragmenfos de columnas, porlicos 
e monumentos, os reslos mulilados de lhermas e 
canalisações d'agua, as formosissimas collecçõcs de 
azulejos, mosaicos e epigrapbia, elc., existentes 
Il'aquclle Museu; e relatando o abandono em que 
se enconll am as porlas da muralha reedificada por 

I AO'ollso IV; o pequeno templo de Santo André, do 
principio da monarchia, erigido no me mo logar 
onele se "enceu uma batalha conlra o S3l'1'aCenOS; 
o ca lello, torre de menagem e; rui nas do palacio 
de D. Diniz (?); o antigo e sumptuoso mosteiro 
da Conceição, o paço dos Infantes e fi formosa ja­
nella do quartel d'infanteria 17, antigo convento 
de S. Francisco, onde foi a capella dos tumulos. 

Recebeu-se convite da Commissão Execuliva do 
Cententlrio da lndia para a conrerencia no dia 8 do 
correnLe na Sociedade de Geographia. 

O sr. general Pimentel Maldonatlo ju tilicou a 
sua falia á ses 50. 

Leram-se na mesa os seguintes omcios : 
1)0 socio cOlTespondente SI'. José Pinlo da Silva 

Vcnlura, da Villa da Feira, cll\"iando lima phOlo· 
graphia da egr('ja do mosteiro de Pedro o e fazendo 
commeniarios sobre o vandalismo pralic<rdo com 

Os omcios supra referidos foram, com exccpção 
do quarto, enriados á COOlmissão que tem de I'e­
d igir a J epresenlação ao Goremo ácerca dos mo­
numentos do paiz. 

O presidente da camara municipal da Figueira 
da Foz, SI'. Joaquim Pereira Janlim, agl'adece~ o 
olfereciruellto para 3 BiblioLheca d'aquella camal'a, 
de al ,rumas publicílçõrs da nos a Associação; e o 
SI'. Erneslo Korrodi. pl'Ofl' SOl' da escola industrial 
de Leiria 31TI'êldccru tambem a re olucão tomada , o • 
na e~são anlerior úrerca dos de enhos e memoria 
dcscripllva da capclla de S. Salvador de Braga, 

I 
ofTcrecidos pclo me' l11o dislincto profes 01' •. 

O SI' . .J. Silrtoris, de Coimbra, cln iou mais tluas 
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pboLogl'aphias de monumentos e uma nova expo­
sição dos seryiços que poderá prestar, se o Go­
yerno lhe conceder subsidio que o colloqlle em cir­
cumstancias de percorrer o paiz pbotographando 
todos aquellcs que tiyerern notarei merecimento 
artístico. 

O sr. Presidente disse que não se esqueceria de 
recommendar á consideração dos poderes pulllicos 
este prestimoso artisla. 

O SI'. Carvalheira propoz que a commissão es­
pecial para tralar da questão dos monumentos po­
drsse aggregar a si aqucllcs socios qlle julgasse 
indispensaveis para mai~ prompto expediente dos 
seus tf'ab3lhos e lembrou o sC'guinle: qno em nome 
da Àssoeiac50 ficasse a meSIlJa Commissiío auclori­
sada a dirigir-se aos photogl'<lflhos nacionars, ée 
profissão e amadores, pedindo Ines copiai' de mo­
numentos arlislicos impol'lantes das localidades 
onde lhes fôr mais faci! obtel-as. 

Tanto a primeira como a segunda proposta 
foram approl'adas unanimemente, depois de bre­
VE'S indicações feilas pelos srs. Visc.onde tia 
Torre da ~ll1rta, dr. Sousa Vilerbo e Bermudes. 
alludindo-se ás collecções de Carlos ReI\'as. Boc­
chilli, elc. 

O SI'. Cava"eiro e Sousa disse que n'um jornal 
ue Li~boa se aprescnlára o al\'itre de fazer col­
local' nos lalhões da A venicla da Liberdade as 
eslatuas symbolicas dfls quatro parles do mundo, 
que fazem parlo integl'onle do monumento de D. 
Maria I, oppositado pelo ~Iinislel'io das Obras 
Publicas no Museu do Carmo. e expressou em 10m 
energico o seu proleslo contra semelbante pre­
tensão. 

OS SI'S. Ho~endo Carvalheira, dr. Sousa Viterbo 
e A dãps Bermudes atlduziram ,arias ponderações 
sobre a incomcniencia de desmembrar o monu­
mento, o que repularam um allentaclo de lesa­
arle. 

Á~erca tI'esla ~ucstão, que já em lempo foi tra­
tada na Associação c exposla de\'itfamente ao Go­
verno, segundo consla d'lS aclas e do nosso Bole­
tim n, o 8, l. 7. o, confirmou-se por cOl11pl('to e 
unanimemente o filie n'essa occasião 'ficou resol­
vido." 

Estando a hora muilo adialltada o lião sendo 
possivel por esse motivo passar-se a ordem do 
dia, eru que der ia élisGuLir-se o Parecer da Com­
missão preparalol'ia do Congresso eJ' Architectura e 
A rcheologia, propoz o SI'. Jesuino Ganhedo qU6' 
esle assumpto fosse discutido na sp'!;uinte sessão, 
unica e exclusivamente, _com prefcrencia a qualquer 
outro. 

Assim se resol\'eu. 
O sr. Presidente, encerrando a sessão, cOI1\'idou 

I 
a Assembléa para lomar a reunir-se no proxímo 
domingo 13 do corrente. 

Eram qua Iro horas ria ln I'(]r. 
O segundo secrelario servindo de primeiro 

Ed1101'do A ugusto da Rocha Dias 

MONUMENTO A D. MARI4 I 

DISCURSO PROFElllDO NA CAl\JARA DOS DIGNOS PARES 

NA SESSÃO DE 30 DE ABIIIL DE llS98 

Pelo ex. mo socio 

Francisco Simões Alal'giochi 

SI'. )1l'esirlente, sinto não \'er presente o SI'. mi­
nistro do reino, a quem mais especialmente. queria 
dirigir-me. 

Mas. como eSlá presente o SI'. ministro da justiça, 
que representa o governo, vou occupar-me durante 
algulls minutos de nm assumpto, que já deve ser 
conhecido de 16dos os srs. ministros. 

O sr. ministro do reino anlluiu as solicilacões da 
I camara mllnkipal de Lisboa, para que lho °fossem 
enlregues quatro eslaluas, que eslão depositadas no 
museu archeologico rio Carmo, para qne ellas sejam 
collocadas na A \'cnieJa da Liberdade. 

A nssociação dos archileclos e archeologos, a que 

I
t.en110 a honra de perlencer, leve algumas du\'idas 
em entregar essas oslatnas, não por~ue fosse seu 
dcsejo reagir conll'a as ordens do goremo, ma.s 

I porque essas quatlo eslatuas pertencem a um mo-
numento que eSla complelo, faltando só montai-o 
!l'uma praça publica de Lisboa, 

Queria a sociedade erilar UIll acto de verdadeiro 
vandalismo. 

As esta tuas (\ os baixos rcle\'os para o peàestal 
foram executados no tempo da Rainha n. Maria I, 
para serem collocadas n'uma praça , que deda fa­
zer-se em frente da igrl'ja da Eslrellll, no tcrreno 
que eslá boje occupado pelo passeio da Estrella. 

O SI'. ministro das obras publicas, que superin­
tende sobrc os monumentos puhlicos, devia lor sido 
ou rido sobre psta ~uestão e lião sei qual foi a s~la 
resolução a este I'espeito . 

: O que é cel'lo é ~ue vi n'um jOl'llal a nolicia de 
que o governo mandou já fazer a enll't'ga deGnith'a 
a camara municipal dr. Lisboa. 

Tenho aqui o Bolelim n. o 8 da as ociayITo dos 
archilectos, om que se dá larga noticia documen­
tada das estatuas, 

I Não sei, repilo, se o ~OVel'110 tomou já alguma 
resolução definitiva . Desejava simplesmente expor 



peranle o go\'('rno estas considerações, para ver se 
ainda é tempo de revogar uma resolução, que reul­
mCJ1te não é para lourar. 

As quatro esta1uas ele que Fe LraLa têem lido 
uma existencia malfadada. Foram feitas em Roma 
pelo esculptor portuguez Aguiar, quando alumno 
presLacionado da casa pia, no Lempo em que se 
entendia que os alurnnos da ca a pia deviam saber 
mais alguma coisa do que ler, escre\'rr e contar, 
e em que aquelle estabelecimento manda I"a pura 
Boma alguns orpbãos, que se di tinglliam nas artes. 
como Domingos Aulonio de ~e!JlIeira, o primeiro 
pintor porlugllez do seculo aCluêll, o esculplor 
Aguiar, e mais alguns ouLros. 

Este monumento representa I'a uma homen(lgcm 
a'luella I ~ ainba e ao inLendpnte da policia Pina 
Munique, que lanlos sl'ni~~os prestou ii cidado ele 
Lisboa; da mesma rórma que o monumenlo ' do 
Terreiro do Paço é uma homenagem a el ·rei D. 
J05e e ao seu primeiro minislro. 

1 J 

assim as peças de um monumento que está todo 
consLruido e que só falta monlal-o em Ioga r apro­
priado. 

Tenho aqui a phoLographia do monumenLo, no 
seu Lodo, que os dignos pares podem examinar 
para ler se e ou não com rasão que eu fallo n'esta 
questão . 

Com as palavras que acabo tle pronunciar julgo 
ter prestado ainda um serviço ao go\'erno, para 
que elle não seja accusado de vandalo em as­
sumpLos de arte. 

O sr. hlinisl1'o da Justiça (Veiga Lleirão): -
Tenho a declarar ao digno par que não Lenho conhe· 
cimento do assumpto a que s, ex." se referiu, por 
isso que, como s. t'x. 8 muito bem disse, essa 
questão não corre pela millha pasta. Em to:lo o 
caso oll\"i com a dc\"ida aLLenção o digno par, e 
assim que esleja com o SI' . ministro do reino, 
communicar-Ihe-hei as considerações que s. ex. 8 

aprC'senlou. 
Devo ainda acrescentar que o SI'. prfsidente do 

conselho não póde comparecer hoje aqui. 

MAFRA - CONVE.NTO, MOSTEIRO 

Não entro, com agrado, n'esta queslão, em que 
se póde "er, mais ou menos, uma censura a ca- J 
mara municipal de Lisboa, onde cu tenbo amigos, 
não só entre os vereadores, mas até no director 
geral das obras da camara, o actual ministro da 
fazenda sr. Ressano Garcia, que foi nomeado enge­
nheiro da camara quando eu era \'ereador, em 1873 I 
e 1874. I No rcinado de D. Jose, o marquez de Pou;bal, 

Mas entre rsse desgosto e o OUtl'O desgoslo de ,I entendendo que os frades rranciscanos não con\'inham 
ver dispersar as peças do monumenLo que repre- ao convento de Marra, resolveu d'ahi alfaslal-os e 
s,enla um pensamenlo harmonico, uma homen3gem di\'idil-os por ouLros conventos da ordem de S. Fran-
á nainha e a um dos seus r:rincipaes funccionarios, cisco, sub,Lituindo-os alli pelos conegos rrgrantes 
á nainha, li CJuem a cidade de Li~IJOa tanLos ser· de Santo Agostinho que habitavam o mosteiro de 
,iços de\'e, como a cre3ção da Bibliotheca na- S Vicente de Fóra em Lisboa. De grande alcance foi 
cional, da C;Jsa pia e outros; e perante a idéa de a lesolução cio ministro, por isso que, sendo os fran-
se eslar na >'espera do se pralicar:um verdadeiro cisC3nos sustenlados pelo Er3rio, os conegos, sendo 
\'andalismo, não'; hesito em chamar a allen-cão do I de uma ordem rka, vinham em Marra gasfar as 
gor< mo para csl~ queslão, senLindo não \'e~' aqui suas rendas; e com elfeito, na conscnação e mo-
os ministros.) quem !mais ;de perlo incumbe o as - IhoramenLos do ediricio dispenderam elles impor-
sumpto, o;:Sr. ministro do .. reino e o ~ sr, minisLro lantes sommas. 
das obras publicas. Para se rlfecluar esla Lrallsfel'encia, Li nb3 el-rei 

Repito que não me occupo com "graflo tI'esta obtido do Pontifice Clemente Xl V um Breve, datado 
questão, mas desejo ,'arrer a minha testada e não de 4. de julho de 1710, pelo qual, supprimindo al-
quero Ocal' com a respou abilidade de não ler cha- f{UIlS mosteiros dos conegos regulares de santo 
macio a ~atlenção do gorerno sobre esle )ssumpto. AgosLinho, mnn<lara que os seus rendimentos fos-

Não hesitei cm '. rcar com todos os desgostos, srlll applicados a Mafra, cujo convento _era. conce-
chamando 3 .. allenção do ' gO"erno sobre isLo, para dido aos conei!0s. 
que se não pratique um acLo que não me: parece «SancLissimi Domini NosLri Clcmentis Papa XIV. 
muito loul'alel. I LiUerro in forma Bre\'Ís, quibus monastel'ia canoni-

Eu prço aos meus collegas os srs. "iscondc de corum I'ep:ularium sancti Augustini "ol'tugaliro in 
Chancelleiros e Thom3z Bibeiro , que sinto não ler l eist!cm contenla sllpprimulltur, eorllmque rediLus, 
pre ente, e ainda a todos qUllntos se inleressam eL prolcnLlIs regio convenllli de Mafra adnectunLul' 
pelas COllSêlS de arte, pllra que me acompanhem eL applicantur, lIuotl ('on\'entulll regi i juri palrunalus 
n'este meu pedido, a fim d<qlle. aquelllls quaLro I in mOllllslcrilllll ereC(lIm iisdem canonicis reglllar'ibus 
eslatuas sejam collocildas onde é o seu logar e não I concediLllr eL assignalul'. . . . . . D<ltnm Romre 
como decoração banal na Avenida , desprezando-se Il npu(\ Sllnctam Mtlriam Majorem sub Annul0 Pisca-
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loris, die quarla Julii MUCCLXX Pontificalus noslri I 
anno secundo.» 

Por muito extenso não damos na inlegra aquelle 
Breve no qual S. Sanlidade - ·«considerando que 
a congregarão dos conegos regulares em Portugal 
se linba afrouxado do fins IlHa que nos cus prin­
cipios fora inslituida, e por que alguns dos mostei­
ros se achavam longe do povoado» nenhum reme­
dio era mais efl'icaz do que a suppressão d'esses 
mosleiros, cujas rendas se consignassem a um s6, 
d'onde resullaria lodo o proreito; por esta e oulrl1s 
raeionavcis causas - de moll' p1'orrio, cerla scien· 
cia, e cont plenitude da A lIclori.c!ade A prsfolica, 
ficavam lotalmf'nte exlinctas as seguintes casas: -
1. 8 0 mosteiro de S. Salvadol' de Grij6, bispado do 
Porlo - 2. 8 O mosleiro de Villa BOa do Bispo-
3.· O mosleiro de S. Martinbo de Parámos. arce­
bispado de Bl'aga - 4.· O mosleiro de Sanla Maria 
de I.andim - 5.· O mosleiro de S. Sahador de 
Paderne-6 .· li m~sleiro de S. Simão da Junqueira, 
termo de Barcellos - 7. 8 O mo leiro de S. Jorge, 
junto a Coimbra - 8.· O mosLeiro de Santa Maria 
tle Refoyos de Li~a - 9. " O mosleiro de Moreira , 
a tluas legoas do 1'01'10. 

licas do Sanlo Padre Clemenle XIV, hora Pl'e idenLe 
na Universal Igreja de Deus, (que serão com esla) 
vereis que S. SanLidade, em commum beneficio 
das duas ordens, a dos conegos regrantes de santo 
AgosLinLo, e a da Devota reformada de S. Pedro 
de Alcantara, extinguindo os nore mosteiros dos 
dilos conegos regrantes n'ella declarados, Lransferio 
Lodos elles unidos com seus bens o rendas ao de 
Mafra, tio Meu Real Padroado. para ser hauitado 
pelos mesmos ronrgos, com os interes'ant~s fins de 
n'elle cullivarrm os esludos mais proprios para bem 
l'spiritual da Igreja, e utilidade publica do Reino. 
E por que . Santidade commelteu a pxecuçâo dllS 
sobrrdilas Letras á vossa exemplar prlldencia, vos 
accordo por rsla o Mpu Beal beneplacilo e Regio 
auxilio, para que as possues exrcular na forma que 
n'ellas se contem - lIluslrissimo e Reverendissimo . 
em Christo Padre Cardeal da Cunha, meu como 
Irmão muito amado, Nosso Senhor haja a vossa 
Pl'SfOll na lia Santa Guarda. Escripta no Palacjo 
de N. Senhora da Ajurla em G de selembro de 
1i70 - Rei.» 

E toclos os bens moveis e immo\'('is, renclas e 
fruclos d'essas casas exlillclôs seriam npplic'H.los ao 
real convenlo de ~Iafra, cuja sini!ul:Jr magnilicent'ia 
e vnsla extensão parece não diu\1' bem com a sumIDa 
pobreza e ansleridi:ltle de "ida que profes am os 
ditos fradrs da ordem' menor de S. Fl'ônrisco. 

Q E assim, e pOI' consentimenlo regio, ficou o 
comento instituido em mosteiro, resen ado para 
el-I'ei o dil'eilo do padroado, e a faculdade de no­
meaI' o priol' e vigario,. e liHe e ubsol\'ido de qual­
quer vOlo, anteriormenle feilo, de se l'dificar o con­
vento de Mafra para religiosos que professassem 
singular pobreza. E, finalmenle, para todos os ('Ifei­
los, fica\a el-rei com pleno poder, lilfe, amplo e 
neccs ano.» 

EO'ectivamentc, no dia 1 de maio de 17i\ lliram 
do comenlo os frades franciscanos, e d'elle, COl1l0 

mosteiro, tomaram posse o conego rf'gruntes de 
sanlo Agoslinho, que ali residiralD aLe ao anno de 
1792. 

Mo se demorou el-rei D. José (ou anles o seu 
minisll'o) em aproreiLlll' a aulhorisação pontificia, 
por quanlo, sendo o Breve datado de julho de 1nO, 
em seL€'lllbro do mesmo anno, on!('nal'[l clle ao 
Cardeal tia Cunha o spguinte: - «lIIu lri imo e 
Ueverendis imo em Christo Padre Cal'(\eal da Cunha, I 
meu como Irmão m~ittJ amado. Eu Dom Jo'é, Jlor 
Graça de Deus, nei de Porlugal e do Alganes, 
d'aquem e (ralem mal' em Africa Senhor de Guiné, 
e da conquista, navegação e commcl'cio da Elhiopia, 
Persia, c da Intlia, etc., vos envio muito saudar, 
romo aquelle que amo e prezo, Pelas letras aposto-

Para a execução da Provisão transcripla, o re­
ferido Cardeal em 12 de feyereiro de 1771 mandou 
a \larra o despmbargador Anlonio Alvarez da Silva, 
e seu secrelario José AnasLacio de Oliveira e Souza, 
prelado mitrado, que procederam a inventario, eo­
cerrado em 26 do referido mez. 

PROJECTO DE NOVO CO:\vE:'íTO 

Fallccido el-rei D. Jose, c decaído o mar<]uez de 
Pombal, parece qne OCCOITPU logo a idéa de resla­
belecer os frades franciscanos, l1ão no gratlde edi­
ficio, mns em 110VO convenLo que a rainha D. Ma­
ria I l1J:Jn(lava fundar, como consLa tia Carla re~ia : 
(( Dada em Marra, aos dois dias do mez de selembro 
do anilo do Nascimenlo de No so Senhor Jesus 
Cbrislo, de mil sele cenlos llo\'enta e um.» - E 
assignada pela rainha, e pelo ministro dos I1rgocios 
do rrino Jo é de Seabra da Silva. «Carla por que 
Vossa ~Iagestade accord(lu fund:Jr na yilla de Mafra 
e no sitio da Hossada um conyenlo da in\'ocação 
de Sanlo Anlonio do qual, logo qU(\ róI' construido, 
tem delcl'lninado fazer doação á Ordem serapbica 
da reforma de São Pedro de Alcalllara , que n'este 

, reino tcm a Pro"incia dos Menores obsen llnLcs de 
Sanla Maria da A rrabida, com as condições que 
n'ella se declaram. n 

Com quanlo aquella Carla fosse outorgada rm 
seCembro. já em ago to anterior se linba feito a 
inauguração, como se \'ê da \'('rua lançada cm um 
d03 lino do rpgi tI'O parochilll d'aquella epocha, 

I 
pelo proprio indiriduo que a ella pl't'sid iu :­

«No primeiro d'Agoslo do anno de mil seLe 
cenLos novenla e um, à bom de Vespel as, dei t'U 
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u p, e Luiz da Silva, Vigario d'esta cuJlegiada, a 
primeira enx:!dada da parte tio Evangelbo no ali­
cerce da capella-m6r da Igreja c CGn\'ento que Sua 
MagcsLade manda fazer para os padres Arrabidus, , 
na quinta da Arosada, estando presente como ex- , 
[ledor (sic) inspector, o Tenente Coronel Manoel 
Caetano de Souza, ar~hitecto do Infantado e Ordens, 
e que fez o risco e deliniou o tcneno, por ordem 
tle Sua .\lagestade

1 
o qual alicerce continuaram logo 

a abril' muilOs trabalhadores da mesma obra, E a 
quatro d'ago5to do mesmo anno, poz Sua Magestade 
;! primeira pedra e medalhas solemncmente.» 

Em cOllsequencia da docnça da rainha a obra 
não continuou; os conegos sairam do grandioso 
edllicio cm maio de 1i92, e os frades arrabidos 
voltaram a occupal·o. - Já o marquez de Pombal 
não domina\a, e o Breve ponlificio era letra morta 
-- Alia tempora, alia mores. 

Foi um grande erro o expulsar d'aquelle monu­
mento os t'onegos que, possuidores de grandes 
rendimentos, ali os empregavam. Dcre-se-Ihes a 
rcstlluração do lanternim do zimborio, que fura 
demolido por UI11 1':110; a coi locação dos para-raios 
e conduclores; a organisação da bibliotbeca; o 
desenrolriroenlo da escola de esculptura e oulros 
muitos melhoramentos e restauros feitos com a 
maior cirl'umspecção. 

1)0 projectado convenLo, em que fallámos. não 
nos consla que exista o risco; e actualmente só 
resta, em ruinas, uma pequena parle dos alicerces. 

A quinta da noussada pertence ao sr . Francisco 
de Carvalho Gorj50, capitão de artilberia, por he­
rança de seus paes, 

O que não se poJe averiguar e se parle da 
propriedade foi cedidá para se fazer o convento -
o quc é bem de sUPl'ôr - ou, se abandonado o 
projecto, essa parte foi r(.nl'edida ao proprietario. 

J. Gomes. 

PELOURINHO DOS ARCOS-DE-VALDEVEZ 

desde ° seculo Xl V (Estmlos bisl. e arcbeol. 1, 
pa~, 2:'0 e segg.). Ora o Pelourinho de Arcos de 
Valdevez, apez:lI' de tcr som'ido remoções em di ­
versos tempos, não apresenta vesLigios de eslragos 
i rrcpa ra veis e por isso não o considero sem Vil 101' 
para a hisloria da architectura em Portugal. 

1)a , ua historia local pouco é o que pode mo­
veI' o inleresse aos illuslrcs membros da lleal As­
sociação, como Iam uem pouco é o que pude averi­
guaI' em fonles histo;'icas fidedignas, O carlorio da 
camara d'aquelle concelho e de uma penuria de 
documentos complcla. 

Arcos-dc- Valdevez tem carta de villa oulorgada 
por D. Manuel em 151S (lteal Arcbi\'o, Livro 5,° 
d'A,lem-Douro, 11, no v,). 

E prova\'el que, poucos allnos andado. depois 
d'essa mercê, pela qual o Rei quer que - aya 
cm ella juizes, "ereadorcs c procurador e officiaes 
- os nO\'05 magislrados curassem de mandar er­
gueI' na praça publica o s)'mbolo da jurisdição 
municipal; pro\'avelmcnle já no reinado de D 
João III, como adeante se verá. 

Em 1M1 o Tombo velho da egrt'ja e fr!'guezia 
de S, Paio d'Arcos refere já o pelourinho como 
marco fronteiro (\os scus lilOiles e situado á dis­
tancia de 8 varas e 4. palmos derronle do Paço do 
concelho. E' o Tombo da mesma egrpja, proces­
sado cm 1769, que traz essa referencia ao prece­
dt'nlc, acrcscenlanrlo que, porem, á sua feitura já 
o Pelourinho tinha sido removido para a VaI/ela, 
logar dn ,illa junto do rio. 

O padre Carvalbo, na sua Corographia, tomo [, 
impresso em 17u6, já o dá lambem como remo­
vido. 

E' o que de documentos e fonlei' ao meu al­
cance pude apurar. 

Em 1896 o sr dr. Pedro de Brito, presidenle da 
cantara mlllli~ipal, tomou a iniciativa de trasladar 
o pelourinho do pessimo sitio, onde se achava já 
em 1706, pelo menos, para um largo da vil/a quasi 
em fren te ao Paço do cOl1celho e portanto perto da 
sua anliga po ição, Se não ~c liresse emprehendido 
essa remoção, o rio já teria destruido, n'alguma 
das suas violentas cheias, o cUI'ioso monumenlo. 
Deve a s. ex.· esse serviço a historia da archi­
lectura nacional. 

Em satisfação da promessa que consta de um 
oflicio, publicado n'este , Boletim com lanta honra 
para o seu auctor, começllrei por dar noticia de 
um dos mais curiosos monume!ltos quo possue a Nào precisa de larga descripção o Pelourinbo. A 
villa dos Arcos-de-Valderez . E o scu antigo Pe- simples ligura suppre o que eu mal saberei dizer. 
lourinho. Vê-se logo que está incompleto. 

Diz Vilhena llarbosa que os pelourinhos olfere- E' !llle constituido por um pilai' cylindriro de 
cem preciosos elementos para o estudo da archi- 'I granito, ao qual se enrolam e cingem dando uma 
tectul'a, pois que n'elles estão representados lodos volla em espiral lr('s fustes delgados, que dão ao 
os esLylos archileclonicos introduzidos em Porlugal I monumento o aspecto de uma columna lOI'sa, O 



ColIHll·1 tem o perfil de um desmeí'urado quarto ti,. I POI' baixo do capitel, corre uma lIloldura li a 
cir'culo counexo. cnm tl'es escudns I'('ars, lavrados <,m fa ~(l, onde se lê 
a toda a altura e a egu3rs distanciils e apoiando-sr 
nos extremos sUJlel'iore~ do, fustes. 10 A l'\ S I L () P E Z I M E F.E Z (a) 

O espaço I'rstante I'ntl'c os {'scudos é la \'1':ldo 
com ornato. tia arte elilssica, r pecie de óvalo~' 
alongados. 

A partc mais 
curiosa tio monu· 
mento é a CJue 
sobrepuja o eapi­
LeL 

Soure a fare 
borisonlal d'el!e, 
levantam·se L I' e s 
pequenos a r c os 
(I u e convergem 
para o eixo do 
pilar e correspon· 
dem pelos seu s 

, ,manques aos tres 
escudos e aos tres 
fusles menciona­
dos. São como 
tres nenuras de 
uma aboboda em 
ogiva ou Ires qual'­
te 11 a s que, no 
ponto da sua con· 
\'<,rgencia, susten· 
tam sobre um re­
cho uma esphera 
armillar. 

Estc J050 Lopes era um canteiro ou al'chitedo 
I \iannrns(\ ~lll' <,mlwll"zou a :ma terra natal eom 

bastantes obras da 
sua lavra. O Pe­
lourinho cios Ar­
cos, já feilo elU 
1M! como ' vimos, 
dcve ter sido dos 
cus prim<,il'os tra· 

balho'. (Vid . Ar'­
C!til'O Vianl1e1Me, 

do SI'. Luiz Fi­
gueiredo da Guer­
ra, \'01. I, pago 
HH. Srgundo in­
fOl'fiaç~O CJue o 
me s m o di~tincto 
al'cheologo se di­
gnou dar-me, Jo~o 
Lopes trabalhou de 
15:l0 (I 1õGO e o 
Pelolllinho do Ar­
cos [('ria sido COI1-

. truido entrc 15:1,) 
e 1/)'10, portanto já 
no- I'ein~do de \). 
.João J II. A I I' m 
d'este João Lo­
pes, seniol', ha um 
filho homonymo e 
em G u i fi a I' fi e s 
hou\1e outros a 1'­

chitectos do -mes· 
mo nome; veja-se 
Revisra de Gui­
marães, \·o\. XIII, 
n. o 4.; escl'ipto 
do SI'. Sousa Vi · 
terbo). 

~os inlen'ullos 
d'esses arcos, di­
rectamente pousa­
das sobre ' a mesa 
do capitel, ' et'Wo 
actualmente duas, 
mas deviam t e I' 
estado Ires outras 
espberas . ai mila­
I'es, com seu pé 
torcido, no gosto 
manuelino. P e 1'­

deu se uma das 
espheras. 

Esta 'curio5\a dis· 
posição architecto­
nica do' remate do 

1'''/''lIri"l;" ti" 1rCl1S- dl'-4IdI'Yr~ 
:D .. l.~,? 1''''J Pmird-- / Jj8 -

A altura lotaI e 
actual do monu­
mento que a figura 
mostra, é de 4.111

, 17. 

* 

Pelourinho, s e I' á 
uma I'emllllscencia da gaiola ou pavilhão que 
corôa os priml'il'os Pelourinhos de Frallça, 011 

erá lima ~ phantasia do arcbilecto CJue assignou 
I este Pelourinho? (Vid. Vilhena Barbosa, obra 

dto I, pag, 260). 

Creio que niío 
será -allcntado fazcl' as soguinles rl'pUl'ações: 

- colloear uma 3. " esphera, egual á que 110 

desenho se vê, no espaço que já a não tem; 

(alO .\ d,1 Jl!l~ll'a 10.\N5 é luclufO ,lo O. A typosrallhia 
não tem este caracter. 



-- ('('parar uma ouL(';}, ii qual fJlla o pó ('es- I 
pectivo, e 

- acrescentar na e~pbera quC\ rcmata o Pelou­
rinho a cruz que n devia encimar. 

Actllalm t1 nle, o Pelourinho ergue-se sobre 1f'l'S 

modernos degraus lizos. Na sua rcmoçiío para (l I 
novo local, dcsapparcceram os (en'o., que os "(­
rendares do sec\1\o XVIl (? ) aiuda lhe soubcram 
respeitar. 

Assim mesmo, o'\ala todos os Pelollrinhos pOl'lu­
lugllezes li~'essem rccebido das municipalidndes a 
mcrcê, com que a de Arcos-de~Valdc\'ez a si 
mesma se honrou cm lS!HL 

Arcos-do-Valdevez, VI-1898. 

o socio correspondente 

Felírc AlvlIs PeI'eim 

NOlicia& areb~ologicas Hlrahidas do .Porlugillallligo c mntlrrno. 
de PIU!IO Leal, com alguma nolas e indlcaçõ('s, pnr E. R. Dias 

(Continuação do n.· 12) 

Carca"cIl08 - freg., cone. de Oeiras. - Capella 
de Santo An(onio na Quinta 1\'0/,(1, do morgado' da 
Alagôa.- Forle na praia.- A n/l1I'o Pill., 'VI, 409, 

Cardi .. llo ... - freg., cone. de Vianna.- Torre de 
1I10(~re ou de D. Snpo. - Na Aguieira. ruinas de 
um castello, c n3S duas margens do Lima, em 
frente da (reguf'zia, "estigios de fortificações do 
tempo dos romanos ou dos antigos lusitanos.­
O Minho I''iltore,H;o, t. l, 226: An-IIeúl. Port .. 
III, pilo::. 1 ÕO. 

C .. r.ti~ol!l - (Vil/a j\'OVIl de Cardigos) -- villa, 
cone. de Villa de Rei. - !llisericordia e hospital 
fund. pejo parocho Francisco Moreno CaIlado, cm 
1620. - Archeol. 1101'1., m, pago 1õ0. 

Caria - freg., cone. de Belmonle. - Pequeno re­
dueto ou castello. - Noticias archeologicos (/1) Por· 
tugal pelo sr. dr. E. Hubner; Anltl'o/. f l 01'l., ar, 
pago tõl. 

Caria - "illa, cone. de Sernancelhe. - Junto a 
esla villa, no logar de Vide e seus contornos, teem­
se descoherto por vezes varias inscripçõe8, cippos, 
pedras sepulebraes, lapidns, ele., vesligios de po­
voação romana.- C(I.~a do Pastol' cl)ama o povo 
nos restos do casleHo de C,nl'iCl VoIha, em cujas 
ru inas $e desc(,briram em 1867 011 1868 \'orias 
sepulturas abeltas a picão na rocha granítica. e, 
dentro d'cllos, ossadas bumanas. - Junlo da ca­
pella de S. João achou-~e no fim ilo S('C. XVII[ 

uma grande scpnlLura. Por esse me.mo lempo 
achou-se nas casas do beneficiado Lourenço Ma­
nuel iI'Almcida uma lapida dedicada ao impera­
dor Marco Aure.1io; na quinta da LIl{}on., outra 
lapida eom inseripção dedicada ao imperador An­
lonino,- Noticil/s at'clteoloqicfls de Po/'lIIgal pelo 
sr. dr. Hubner; ArcIlFOI. /'01'1., m, pog. 1M. 

( ·"rnns.ide - freg .• cone. de üC'h'::ls. - GoIivoul0 
de fradl's orrabidos, do S. José de J/iúllmaf' fundo 
cm tõi)\l"por D. Francisco de Gusmão c s~a UlU­

luer, progeuitorcs dos condes de Viwiosó' conv 
de :ial/lfI, Clllltnnnn de R/ball/(II', rend. e~l Uiõ i 
por D. Izubel, filha de D. Jayme, dllql1e de 13l'a­
gnnça, mdbel' do inl'aule D. Duarte, filho ú'el-rei 
D .. MonDel; co~.v. da IJoft l'i'liJfnl, l'und. pela .Mi­
s~r~COrdIl1 de Lls~oa, cm cumprimento de dispo­
slçao lest3menlnrJa de Diogo Faleiro. - Fortes da 
I'ellha dl/ PII/lil/Cs, de S . .Iosé de! Ri/)n/lla", da CI'ItZ 
Qnl'Úl'adll c da lIo(l Vinqfm.- Gl'Uta cavada D'uma 
roeu a .. - Os pril/le,,'os I/'aúfll/;o~ lill"f'l/rios do P"t/re 
Fral/cisco da Si/ra fi'i(/l/.pil'u com uma introducção 
do c~nse~hejro JOSI1 Si! vos.LI'O Ribeiro (Lisboa, 186;',); 
DeSCI I pÇllO de "/til! protltyw fl/ro e /'/escoúerto eu. 
hllll/a ll/pll, no dia 23 de maio de 1822, na ribei­
ra do rio Jamor,: frcguezia de S. João de Caruaxide 
(Lhbofl. j 822); JlJelllo/'/II de hltlr/fI lapa descober/fI 
no c/1fI 28 de l/lalO de 18:!2, na ribeira do Jamol' 
freguezht de Carnax.ide, :0 os mais aconlecimeQlO~ 
li li e_ depois se lue seguirão (Lisboa, 1 ~22); Nllr­
l'IIÇflO dI! rlesco/lel'tn dLl il/lag'!)lI de N. S." dll Con­
e~lçl'.O dr! ROl'lIa em o djn, 31 de maio de 1822, na 
I'lUClra dll Jamor, frC'gDezill (de Carnnxide,. com 
n descl'ipção do que se tem passado até 29 de 
agosto de 1824 cm que 113 cidade do Porlo se 
collol'ou uma copia da . . . imngem na egreja . .. 
da Graça (Porto, 1824); Occillel/le, vaI. VI, pago 
229 ; XVI, 122; '.4 rcheo/(lgo PO'f'lItgue.: n o 7 p,'lg 177.' , ., . 

Ca. .. ni.a.., - frl'g., conc. de Lisboll.- Convento de 
N. S.' da Luz, de freiras cal'lne!ilas desca!"as de 
S 13 'l'h .. , . ereza ; , fundo em 1 õ/!i1 pela infanta D. Maria 
111h:1. do rei D. Manuel e de sua terceira muther' 
D. Leonor. Na capellallIlôr está sepultada II fon: 
dndora. Esle ('onvento foi reedificado em 16S0 'peta 
infanta D. Maria, filha natural de D. João IV.­
Convcnlo de frades carmelitas descalços de S. João 
da Cruz, fuud. em 16 \2 pela prineeza Michaela 
Margarida, filha de Rodolpbo II, imperatlor da 
Allem'llnha,. que n'eIle está sepultada. «(Augmen­
tou· o e cnl'l'llleceu·o com, muitas rendas e joias a 
infa.nta p. Maria, filha nalur~l de D. João IV, r;:::'1 
aqm VI \'eu desde 1649 alo ao anno em quo 
morreu (160::1) e tambem :tqui jaz no cOro ,debaixo.)) 
- Com'enlo de freiras da ConcQição, fundo em 
1694 por Nuno Barreto FuzeiI'o . - Hospital con­
cluido cm 1618. E' fundação da infanta D. Maria, 
ülha do rei D. l\!anurl. Acha-se o'elle estabelecido 
o Real Collrgio Militar.- A ref/iro Plllol'esco \"1" 

O lindo sitio de Cat'l/id/~ 'pelo sr. Gabric.l Pe;'eil'~ 
(18\:18) . 

(·orqllt'r .. - freg, eonc. de Rezende. - Egreja 
mlltriz, de archilectura golllica; foi templo de 
Diana, mesquita arabe, convento do frades do S. 
Bento e hospieio do jesuitas. Da parte do Evan­
gelho ba uma sepultura de um bispo'. Qutltro t'l­
mulas de pedra na copellCl dos Almirllnles.- An­
tiguidades de Cm'quere (Revista A fclleologica, II, I n.O 8.). -

('"rruceira. - serra, ' freg. de Santa Marinha do 
'fropêço, conc. de Arouca. - Minas abandonadas 
(elo tempo dos romanos alI dos arabes) no sitio 
chamf1do rins Sfle nll""CO,~. 

Carr !tp ~,.eira P. atar«'zt'ira ou Papnzplra 
e Carrapateira - freg., cone. de Lagos.­
Fortaleza feita em 1673 e reedificada em 1742: 
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.é quadrada e em cada canto tem um baluarte, 
que antigamente era defendido por seis peças_ 
Esta tudo arruinado desde 17lí3 .» Egreja no cen­
tro da forlaleza. 

Carrazt"da d~ ," .. eide .. -A I cheologo Porlu!/tlês, 
pago 13!); Arligos do rev. sr. José AuguSlo Tava­
res, parocho de Ligares, no jornal O J/oncorvense 
e no Archliologo Púr/llgues, pago 107; Apal/la­
men/os de geologia agl'icoltl pelo sr. F. de Figuei­
redo, pago 17'2. 

Carrozt"do - freg., COI)C. de Bragança - Castel­
los arruinados: Ca.liro·Cal rl/zelio, Ceál'll e Alodor­
raso A 1'('h ~' ol. Por/lIg. 1lI, n. v 12, pago 283. 

Carrazedo do Bouro - freg., cone. de Amares. 
- Torre quadrada, com ameia!! e da altura de 
14,m66, tendo por baixo uma inseripçiío em por­
tuguez. ·- N'uma eapella da egreja matriz, reedJ­
ficada em 1730, fui sepultado o poeta Francisco 
Sá de Miranda, cujo epilaphio, em laUm e por­
luguez, está cscriplo em duas grandes pedras da 
parede da mesma capella. _ . O Minho Pilloresco, 
t. I, 424. 

Carrrgol - freg., cone. de Sern:llleelhe. - Con­
vento de freiras bernarda~, fundo por D. Maria, 
mulher de Paulo Homem Telles, governador da 
Beira. 

Carrrc:uejl'otl - fleg .. conc. Ile ThomaJ'. - Na 
eapella de Sanlo Antonio dos régões eslá um tu­
mul0 corn ioseripçiio ; c nr) aquedueto mandado 
fazer pelo rei D. Filippe I ba outra inscrip~\âo, 
que, assim como a prim(lira, é cru portuguez. 

Carrt"ira .... 'olue «':obt"rla - freg., cone. de 
Barcellos. - Capella de N. S.3 da Penha, junto á 
Torre de PI'n/'gll/e, que é antiquisslma, ('om 66 
palmos d'allo e 33 de lar;;o, bella canlaria; tinha 
ameias, a maior parle das quaes já eahiram. 

(;arreiruliI (S. bliglWl) - frrg:, conc. de Villa Ver­
de.- Vestígios de uma antiga Torre, onde viveu 
D. Egas -Paes, grande valido do conde p. Henri­
que. Junto aos alicerces d'e~ta, la outra torre 
mais moderna. 

Carri .... e - alde ia, freg., de S. João Baptista do 
Lumiar, termo de Lisboa. - Padrão commemol'O­
tivo do desacoh\ succedido em 1671. No pedestal 
tem uma in,cript;ão cm pOl'tuguez. CapelJa do Se­
nbor Jesus Roubado. 

Cartaxo - villa e eoncellJO. - Convento de frades 
franciscanos observantes. - Cartaxo no aI/no de 
18li1. 

Car,'alhal Re.Jon.Jo - freg., cone. de Nellas .­
Antiquissima eapello de N. S." do Viso. 

CurvoUaeira - freg., conc. de Terras do Bouro. 
inseripção latina n'um dos arcos ela ponte de al­
venaria em Cabanmhas. - O Alil/ho P'Íllor esco, t. 
I, 4.70. 

Cor" .. 1110 - villo, cone. de Penaeova. - AlLergaria 
de Santo Anloll1o da Cal1/n/'o. E' talvez do sec . XlI. 

Carvo.-iro ou Car"of'il'a - freg., conc. de Vian­
na . - Convenlo de Snnt" 1I1a/ ia de Cal voeirn, de 
monges bentos, fundo nq era de Cesor, 923 (883 
de Jesus Christo) por D. Payo Gu terres.- COI pus­
Inserip. lIisp. La tin., vol. II, 23. 

Cor,'oelro ou C:4r"oeira - villa, cone. deMo­
ção. - Misericordia e hospital, instituídos no 
sec. XVII pelo padre Jorge Fernandes. - O JIJ illllo 
PilIol'esco, t. 1, 23!). 

Cu •• e .. - aldeia, cone. de Villa do Conde.- Mon­
te do Call1ello, onde, segundo a tradição, houve 

fortaleza mourisca. No monle da Rcgueng(l, ves­
tigios de uma estrat.1a oeculLa que ia dar ao rio 
Ave. ItSuppõe-se ser obra dos romanos. D 

CaltcIlel!l - villa e concelho.- Praça d'armas ma­
ritimo, derendida por um castello e dois fortes.­
Inscripção em port\lguez n'uma lapida do cemile­
rio construido nus ruinas da capelia do Rosario; 
ou.tra na capella pertencente ao sr. Francisco Mar­
ques Leal Pancada; outrll na base da cruz de 
pedra junlo á cOl'ella dos Innoeentes; outra no 
arco grande da muralha do lado da praia, por 
baixo das armas de Portugal; outra no armazem 
que eslá na praça; e outra soLre a ·porta da en­
traja da fortaleza. - Grutas perto da Pombeiro 
Itlodas forradas c tapetadas por poderosas cama­
das de slalaclHcs e stalagmites.») - Forte Ile 
Nossa Sellhol'a. da Luz. - Capella Ile N. s.a da 
Victoria, ouue está a imagem de Santo Antonio, 
que o regimento de infanl6ria n.O 19 Lrazia sem­
pre comsigo em loda a guerra peninsular. - Rui­
nas do con q ;O to de frades carmelitas descalços, 
«principiado cm 1594 por inieiátiva do conde de 
Monsanto D. Antonio de Castro, e de sua mulher 
D. Ignez Pimentel, filha de Martim Alfonso de 
Sousa, vice-rei da India). - Egreja matriz com as 
paredes fOl'l'allas de azulejos.- Capena de S. Pedro 
Gonçalves, reedificada em 1729: é oclogona. -
Convento dos recolelos de S. Franei.sco, vulgar­
menle de Sauto Antonio do Estoril, fundo em 1525_ 
- ri 1101I10I7u'I\/os pura a historia da dita e cOllce­
lho de Cascu.es pelo sr. Pedro Lourenço de Seixas 
llorges llanuncbo (! 87:»; Relatario e 'II/{/ppr!S áter­
ca dos edi(. que derem ser c/assif. mon, nac. ,. Ex­
Cl!f'siofl ri. Cascar's et Cinlra (G.on'lrês in/e/'J1ntiollnl 
d'onthropologie, ctt. 1880, CO/JIpte-Tcllllll, pago 73); 
nuinas ~·o. l/1an(ts da Ala/ceifa de Cascaes. Sep/llturas 
romanas de Caparide. Gntlos prehisloricas de Cas­
coes ~ pelo sr. Leite de Vaseoncellos (Al'cheologo 
Português, I, D.o 9, pago 24.6) ; Branco e Negro, t. 
II; A rélteol. Por!., II, n."' ~ e 3, 1 12. 

Ca .. tanbeira - villa e eonc. de Vi11a Franca de 
Xira. - Conventos: de freiras fralleiseunas de N. 
S,' da Annuneiada,l fundo por D. Fernando de 
Atllaide, filho de D. Pedro de Athaide, em 1!)U; 
de rralles capuchos, de San lo Anlonio, fundo em 
1400 por D. Pedro Ilc Atemancos. 

Castanheira de Penas lloya8 - freg., eonc. 
de Mogadouro.- Convento de frades benlos deno­
minados de S. lIlartinho da Castanheira e depois 
do Lago. 

Castanheira e Ilol'iz (chamava-se antigamente 
Cimo de Villa da COI!I.aubeira - Torre 
construido polos romanos, perto da egreja malriz, 
e na frente d'esta a eapella de S. Sebastião, "que 
pela sua archiLcclul'a mostra ter sido fortaleza 
mourisca.)) 

Ca8tello - monte, freg. de Mançores, cone. de 
Arouca. - Em 184.3 appareeeram aqui tlois eapa­
celes romanos de cobre, e parte do machado de 
uma acha de armas, de bronze. - No lado O. ha 
varias mâmoas, um dolmen e vestigios de c{/n~s. 
- E' tradição ler havido n'esLe monte uma forta­
leza e uma povoação romana. Vestígios de alicer­
ces. 

CalOtello ou S. Thomé do ClI8t.,.lIo - freg., 
cone. de VilIa Real. - Vestigios de um castello 
preromano. 

Ca.tello Bom - villa, cone. de Almeida. - Cas-



tcllo desmantelado e uma torre, do tempo do rd 
D. Diniz . - Relat. e fn!lppas ácercll do. erli{. que 
d~vem ser clrmi{. /MIl. naC".; A I'chiL'O hislorico, 
vol. I. 

Call1tello Dr.neo. cidade. - Tecm aqui appar6-
cido, ~por varias vczes, cippos e inscripçõcs roma­
na~. - Castello em ruinas.- Conventos: de fradcs 
cupucllos, dc Santo Antonio, fundo cm 1 ã62 por 
D. Fel'Onudo de Menczes, e de crcmitas de Santo 
Agostinho (con "cnlo da Graça) .que primciro foi 
do franciscanos, até 1 ã26. em que passou para 
agostinhos.1I - ralacia episcopal principiado em 
iã90 por D. Nuno da Cunha, bispo da Guarda.­
JtJol/O!)rolJhia de Caslel/o BriJllco pelo sr. Antonio 
Hoxo; ..t II,.Oposilo da uMonogruphia de Caslello 
Branco. pelo sr. José Germano da Cunha: Archi­
vo histol"lco. vol. II; .4 s cidatll!.~ e as vil/as por 
Vilhcna Barbusa; A Im'/'/J dos namoratlus - tradi­
ção antiquissima lIO concclho do Fundão com um 
\tPrctlmlJUlo historico sobre a invasão dos Ilrabes 
nns Hesp'luhas e t;aria .~ 1I0ticias do di.llric/o c/e 
Cadello IJr,IIICOIl pelo sr. José Gormano da Cunha: 
No//cia1 aI cl/eolagie:/s de I'ort l(qal pelo sr . dl'. 
Eroilio Hübner. - .Ilt!mo,.ial cltronologico I.' des­
criptivo tlel cl/ll/de de Caslel/o Branco por Joaquim 
Auguslo Porphyi'Ío da Silva (Lisboa. 1:l1>3); 
.Ipontalll. c/e qe%gia agrícola pelo sr. F. de Fi­
gueil·cdo. pago II ã. 

C ••• ello d'Haplnllo ( ou de S . • -edro F'nll) 
- pieo notavol, fl'eg. de S. Pedro Fins. COII C. tIe 
Amal'es. - Vc:>lig:os de uma antiquissimll a/alllia. 
Tambem aqui houve um {a cho . 

C •• teolle. de Pai "a (vulgarmente flaira) - villll 
e concclho. - Mâmoas de ~Iont~ gral/([I' , proximo 
II Ser!'(/dêllo e nos montes da Cruz ti' ri 1/,,"/, além 
do muitas anlas cm dilfereales parles. Na frc· 
~uozia de Fornos, no sitio chamado C'/Slf'UO de 
Baú'o, um dolmen maior do que ncnhutO do Por· 
tugal. - Na aldcia de Fundões, freg. de Sobrado. 
ha ruinas de um templo romano; na aldeia de 
Fe/!,I/rira .~ teem apparec!do grandes pedaços de 
mosaico; ell1 G,'rrid<!. uma ca.llella q ue foi mes· 
quita arabe; e no monte de Col't'ile um almacn­
bar ou comilel'io arabe.- Duas mâmoas cm PIWI/· 
tluça. (Vej. Sobrado de .-,,1,,&.) - Corpll6-
In~e,.. Hisp. Latil/ .• vol. II, 333; ln/roducçãO ti 

arelteologia da pelli/lSlIla iberica; O clistriclo ele 
.t veil'o pelo sr. Marques Gomes; ,i /I tig"idadr~ do 
conce/110 ,Ie Cas/eUo de Paiva por Pinho Leal. no 
BoleI. tia R. Assoe. dos A relI. e Are/leol. Port. , 
1~75, pago 86. 

C ••• ello de Pnh'a - aldeia. freg. do Fomos, 
COIlC. de Ca~tcl1o do Paiva. - Dolmen incompleto 
cdo singular feilio. - Morro, chamado o Cus/ello, 
cm fronte d'esta altleia, no meio do Douro - A POII­

/l1I/1el/ios d/J geologia flYI'icola pelo SI'. F. do Figuei-
redo, pago 172. . 

Cllatell., do Peonalvn ou Penal"a do Caa­
t .. II,. - villa. conc. de Penalva do CasLello. -
Vestlgios do uma grande povoação antiga. Da ser· 
ra da Peramllna. 

Cp.'ello Itl .. lllor - villa. cone. de Villa Nova de 
Foz-Côa.- Caslollo com barbacan, do tempo do rei 
D. Diuiz; ludo desmanlelado. - A o k do distan· 
cio, vcstígios de uma antiquissima povoaçãu. 

c ..... no lIend. - villo. conc. de Almeida.­
Costello maudado consLruir pOl' D. Diniz .- - A rcltit'o 
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his{or/t'O, vol. I; Peluurinho! por Vilhena Barbosa 
(Esludos flislorieos l! archeologico , t. r. 269). 

Ca.leUo ou S. Tborné do t:alltello - freg .• 
conc. de VilIa Real. - Buinas de UIU castello cujos 
fundadorcs s ilo descouilecidos. lal Ú a SlJa anti· 
gllidade. 

C.If'ello No"o - villa. concollJO do Fundão. -
O C~st e llo de. A Ip/'eadll foi a pr:meira doação que 
a muo do rel D. Alfonso Henl'iqucs fez oos tem· 
plar:os. Estes reformaram-no, dando-ILJe o nome, 
quc tOID agora, de Castello Novo. A ermida de N. 
s.a do Alusteiro é lambem fundação delles (seJ. xn). 
-. Castel.lo. em ruinas. segundo uns, fundo pelo 

rel D. DlllIZ e ~cgundo outros por D. Pedro Soeiro. 
--: Chr.fariz muito anligo.- Apol.lllmento, prlTa a 
!tM/onll tio Concellto tio Fltlldrio pelo sr . José Ger­
mano da Cunha . 

Callaello Rodrigo - vil/a, conc. da FigueilO de 
Caslello Bodrigo. - Costello do tempo do D. Diniz ; 
lem Lorre de menagem. - Ruinas do sumptuoso 
palacio de D. Christovam de Mouro. - -Cruz de 
rouro Jacques. com inscripção commemoraliva de 
urna lJatalha contra os castelhanos em 7 do Julho 
dn 1664. - .41'clm'0 !tis{oríco, vol. II; Relal. l! 1II0p' 

P 'lS fÍcc/'ca . dos edif. que derem .~er dossi{. 71101/. 

nac.; As Cidades e as t'il/as por Vilhena Barbosa. 
Castello de Vide -. villa e concc\ho. - Caslcllo 

antiquíssimo. tal vez do tempo dos romanos. recdi­
ficado por D. Diuiz. que lhe fez a Lorre dc mena· 
gemo - Antas cm A lcogulo, n 7 lcilom. da villa.­
MisericOl'dia e hospital. imtit. por fr. Miguel Con­
treiras ~o reinado de D. Manuel. - Conventos: 
de N. S.· da COll eeiçâo. de f'l'colelos de S. Francisco; 
e de N. S. · da Victoria, de hospitalciros de S. 
João de Deu2. - Albergaria de S. Domingos.­
:\!onumenLo a el·rei D. PedrD V, inaugurado em 
29 de setembro do 1873. - Archivo hislorico. vol. 
II; Rell/{. e mapfias e;e,erca doa edi{. q/le úerem ser 
c/'I"sir. fIIOII. 1/1/1'. ; As cidades e '1& l'illas por Vi· 
lhena BarLosa; Dp8Cl'ipÇão de alyulIJ dollllell8 011 
an/f/S ci/J f1ortllgl/l pelo dr. Francisco AnLonio Pe­
reim da CosLa; IIPOI/!IIIllI'/l/Ol (/f·cllI·ologico.~. POI'/a 
di! A l'Ullltlilta pilo dr. Francisco Ali tonio Rodrigues 
de Gusmão ( Bo/el. !lu !l. Assoe. dos Arcli. e A,'· 
clieol. /)ortu'l .• 18i4, pago 25); Oceidenle, vaI. x, 
pago 186, 206. xv. 196. 213; Oilo dias 1/0 Alem· 
l~jo (Occidoule. xv, 139.147. Hi9, 166. 173,179. 
191. 1\)6, 207 , 211); O Archeologo Portug1t€s • 
1890, n. " 7. pago 191; Branco e .Vegro. 1896. n.O. 
17 e 18; Occidrlltl' , XIX. 634; A"c/I .• /l/Itor ., XI. 

C •• a .. l!o V'e",a8 _. freg., cone. de Coimbra.­
Com'cnLo (dupfox) dn conegos e conegas do Santo 
Agostinho fundo e~ 1 084 por D. Simando, condo 
e go\'ernador de Coimbra. EsLe convcllto chama· 
va se tambem do S. J01'g8 (l par de Coimbra. Em 
1568 foi unido ao de Santa Cruz. Varias sepul­
turas. inclui~do a do prior Jorge Coelho. irmão 
do celebre Nicolau Coelho., companhciro de Vasco 
da Gama. 

C ..... IfÓC'8 ou C •• cf'lIios - I reg. , cone. de 
:\!acedo de Cavalleiros. - Vestígios de uma forla· 
leza mourisca . Tradição de que no pilio do Gaste/­
lo. onde esllÍ a capeUa de S. Bernardino. exisliu 
uma povoação de mouros. 

(Conlinu!l.l 
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UM MONUMENTO BYZANTINO-LATINO EM PORTUGAL 
. I 

Se o dominio da civilisacão romana é aLLe:-;La!lo ' 
de uma maneira brilhiJnLe 'na l.usihllia e {;alliza , 
por muitos e importantes restos architectonicos, I 
outro tanto não sllcccde IlOS seis seculos que a 
seguiram até ao momento da con lituição da lia- I 
cionalidade pOl'tugueza. São de faelo raros CID l'or­
tugal os "csLigios até boje encontrados de origem 
anterior ao seculo X; Iluer-IlO, parecer todalÍa 
que um estudo systematico dos monumentos, prin­
cipalmeote do norte do paiz, muito haria de COIl­

\l'/buir para aclarar as tl'e\'as que enrolvem a historia 
tia primiLi\'a arte cbristã em Portugal. 

Existem nas immedi.l~ões dl~ Gra,(l'a, \lO extinclo 
convento de S. Francisco, ell rol ridos na ri! brica 
d'cste edilicio, flue (oi construido 110 priudpio do 
seculo 'passado ou lim do 'erulo XVII, restos im­
por/antes de um monumento cuja archiLectura par­
ticular e caracter de sua esnrlpturas nos audo­
I'isam a aILribuil-os a 11m3 epocha mui/o remota. 

Enll ando na egreja do dito convento pela porIa 
J.lrindpal, deparu-se-no ao lado direilo uma e pede 
de capeI/a de lórma fluadr3ngular, a que dá ac­
ccsso uma escada de pedra de alguns degraus. 
Esta eapella, superior .. lO nivcl da na\'c, é formada 
por quatro pilares ligados enlre si por arcos de 
volta inteira que slIpportam as qualro pllredrs tio 
edlficio, coherto por 111I111 ('UpUlll de tijolo de I'órma 
achatada, consl/'Uida sobre pendentes, rio rão dc 
tres dos llrcos, mais por en'eilo decoralivo, do que 
CID \'irludc das regras de ('on~Lrucção, descn\'oh e· 
se uma triplice arcada supporlada por columnas de 
mal'more, encimadas de rllstes do mesmo malerial. 
A modelacão e desenho lauto d'cstes como dos ('a­
piteis pila~1t as, que guarneccm os pilal'C's á alLurll 
do nascent(' dos al'COS, fazem lembrar á primeira 
impl'('ssão as csculpturas classieo-I'omanas. E n'i~to 
não só delinem perfeitaruenle a {'Jloelra que as pro­
duziu, mas confirmam mais umn \!'l que é muilo 
aCl'rtada a opinião que a respeito da arte clJrislã­
antiga na Iwninsula formllram os archeologos em 
lista do~ numerllSOS vestigios enconlrados em lIe5-
panha. E quc esla arte, 101l&e de possllir indepen­
dencia arlistica, segue as pra liras Iradicionaes dos 
sells antepassados, r01'l'0mpendo e abastardando a 
arte romall3, 

ral, leva-nos a éonclull' «ue os ar'ti .. tas (!1)llsti'utlores, 
ignorantes no Iralamellto do granito, vieram de 
regiões lunginquas, e recorreratll, para a exeeução 
dos trechos omamentados, a malerial cujo trata­
mento lhes er:l rJlUiliar, A cornija do exleri,ll' 
mostra Í:;to de maneira .mais posilil'a, T(Idas. eslil~ 
particularidades de COllstl'llCção, 3 plallla e pro­
porções dQ edilkio permillem-lIo concluir que estcl' 
mos em presença de imporlal/les vcsligios de COl1S' 

lrucçõo c/ti isfâ anliga lia rórllJa de um corpo central 
de algwua e"r('.ia edilit:ada segundo o plano das 
ba i1iras byzanlino.-latinas. 

Felizmenle a hi tona não nos deixa cm dll\ ida 
sobre a edade e OI'i~em d'este curioso cdilicío, cujo!'\ 
restos milagrosamente se conservaram até aos nossos 
dias, 

Foi cerca do anno 5;50 da era hespanhola" pela 
epocha em que no sul da Ilalia S. Bento pregára 
contra o paganismo, que seus primeiros discipulos 
por \ ia de França enlraram na provincia de Entre· 
Douro e ~Jinho, esLabelecendo as suas missõe5 na 
proximidades de Braga, Protegido e au'\iliados pl'lo 
rei Theodllmiro (do ue\'os, então scnhores da Gal­
liza) le\antaram com grande magllificelH:ia o ~Iostciro 
Abbaeial de Dume, mais tarde elevado á dignidade 
dc Só CaLhedral, cujo primeiro bispo rui o seu pro­
prio fundador, S. ~Iarlinlro, que morreu bi~po metro­
poliLano de Braga. D'este Mostl'iro de Dume, des­
truido pela invasão dos Mouros na península, nada 
e conservou. 

Ccrn annos depois da sua fundação, era gO\'I'I'­
nado o bispado por S, Fructuoso, oitaro bispo nu­
Ifliense, corno consla do 10. 0 Concilio de Toledo, 
a que a 'sisliu e em flue foi elello Metropolitano de 
Braga pelo seus grandes mel'ecimenlos, gOYel'llando 
assim ume outro bispados ate á sua mOI te, como 
já fizer:.1 S. Martinbo 

Foj e~to que nos ullilllos al1ll0S da lia ,'ida 
manJou, nos arredol'c5 da cidade, edificar 11m 

mosleiro para n'elle ser enterrado, e a que deu o 
nome de S. Salvador, Terminada a ua cons/I'ucção, 
le\ou para ali 4.0 monges, 

S. Fl'uctuoso, sentindo ja a morle proxima, 
fez-se transporlal' do seu paço de Braga para 
o novo mosteiro, onde pouco depois expirou. E 
accrescenta a chl'onica (flue dá a sua morte pelo 
anno cle 659) que os frades receiosos que lhes rou­
bassem o precioso thesouro do séll corpo, sepulla­
ram os seus reslos mortaes ante de abrirem as 

A relalha Ilnllla de c'\c(,II(;ão (I'estes capiteis 
em nada harmonha, porém, com o apparelho tosco 
e mal feito das cantarias de granito, cOlltl'aste fine 
mais "inda se accentlla na cornija do e"tprior da 
lanlel'lla 011 cupula I onde, ao lado de um- friso 
de marmore de Irabalho cuillado, se enconll am un 
denticulos de gl'aniLo disformes e irregulares , Esta 
cil'cumstancia, como o fuclo de se empregar um ma­
terial mais lino para a execuçúo da parle csculplu-

I pOl'tas da egreja e dobl't1 l'em os sinos, E que esles 

I 
receios não eram infundados, pl'O\'a-o o roubo das 
me mas relíquias, passado 460 allnos, pelo arce-

I 
bi~po de S, Thia1!o de Galliza, D. Llí\lgo de Gel­
mires, Esle prelado a cuja jUl'Ísdícç.lo ainda, p('r-
teneiam alguma egreja na prorincia do MillllO, 

I abl'ndo que estava em Boma o arcebispo de Braga, 
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5, Giraldo, \'ciu ~m segredo a S. Salvador, nbliu I 
a sepultura e levou as san las reliquias para a Sé I 

de Santiago, <moe, ('m urna capella por eUe man­
dada filzer, foram 1'0 las dentro de uma arca dc 
prata ricamenle lavrada, (a) 

O itio do Mo lriro de S, Salvador, segundo o 
mesmo chroni ' la, doy muy perlo de Braga par:! a 
parle do norle em hum pequeno outeil'O chamado 
Montell)(}s~ c d'elle diz o auc!or da corograpllia 
portugueza «.roi um de mais nota\'eis 'Iue lC\'e a 
ordem de S. 8ento e o destruiram de todo os 
~Iouros, ficando só a ('greja que hoje existe, [a- I 

vrada. ('m (ó,.ma de cril;, com "/1/tr (' dilas cO/IIl1/nas I 
ele rl/armOl'e que a sustentam. " 

Srgundo esta descripção, pôde concluir-se que a 
rgreja ha duzentos annos ainda eslava completa, 
pois d'aquellas columnas apcnas hoje exi tem seis 
quc com a restantcs dua , facilmente applica \'eis, 
formavam as qualro arcadas cio suppo. to COl'pO 
central da primili\'a egrE'ja. 

Sobre a fórma (I' esta, porém I ha ll1uitas con­
jectura3. Pela descl'ipção do chronista parece que I 
era lima egreja de disposição cenlral !'eguntlo o 
plano dos templo byzanlillo·gregos, forma adoptada 
em muitas egrejas H capellas mesmo da Europa oc- I 

citlental e anteriores ao scculo XI. Mas, na sup­
posição de um plano em fórma de cruz grrga, não 
encontramos sen ata applicação para o citado nu­
mero de columnas, Ahi nos quel' parecer que o 
chronista a fallar em forma de cruz talvez não 
queria precisamenLe especificar um lemplo de dis­
posição cenll'al, pois não é de estranhar que o im­
pressionasse particularmenle uma egreja de cruzeiro 
e zimborio, em uma epocha em que qua i toda5 as I 

egrejas porluguezas se construiam com lima s{, n:\\'e 
e em cruzeiro, 

Por esLe moti vo não nos repugn3 acceila r a h ypo­
the'.!e de 11m plano egundo a basilicas byzantino­
latioa , cuja fÓl'ma muito mais se harmonisa com 
as parles ainda exi tentes tio edificio a lIue pel.! 
sua di po ição nos permille dar applicação logiea 
no numel'O de columnas de que falia o anCLOr da I 
Corographia Portugneza. E na \,el·dad('. ill1::J gi- , 
nando duas ol'(\cns de columnas de sele cada uma 
a formal' as tres naves, perfaz-se com as oito do 
corpo central o numero tle vinte e duas I 

Os estudos de reconstituição que juntamos, por 
falia de hase solida, não passam de uma imple!Õ 
conjectura. Seria, por~m, de toda a vanLagem para 
os estudos an:heologicos, proceder-se a in\'estiga- I 
ções tendentes a descobrir o plano primitivo do I 
templo e relacional-o com os alinhamento do eJi­
tirio actual. Este trabalbo é boje muito difficil, l-'el0 

fadu de ulHa e ' calHli:llo~a re~tau,.açiío a que foi 
submeUiJa a cupella ele S, Fl'uctllo o, lia perto da 
dez annos, ficando barbaralllente 11'311 (j"lIrada ltio 
imporLante reliqllia da Iii loria da ::Jrte penin ular, 

Foram mamlada n'hocar as seclllalcs paredes 
de canLaria. toberLiI a cupula de lijolltl por 11m 
hediondo estuque, e para completar a baila obra · 
pintaram as parede ' a fingir marrnorr côr de rosa!! 
1I0je subsistem para consolação <lo artista. apenas 
meia duzia de columnils monolithicas dc lIIarmore, 
os inleressanLes capiteis (l a .pilastras l>guallllente 
de marmore, o qlle jUlllallll'llle 3S caracteri 'Liras 
proporções do ctl i licio filie não plhh'raln ser estraga­
das pelos eslucadorc' , é ainda hem sunicientc para 
exprimir toda uma epoclla hi ' Iorica. 

[sle facto do \lllHllIlisrno ainda lia pouco illl­
punemente comruclli<lo n'um monumenLo que devia 
ter merecido a alLenção do Go\'erno, é mais lima 
prova de quanto s ~ torl1a i mil 'pen a \'el o anola­
mento offiLial de todos os monumentos e objectos 
de importante valo!' historico-arti tico a fim de tornai' 
possivel a ua vigilancia e protecção da parle do 
Governo. 

Leiria, 20 (Ie Dezembro de 189i. 

Ernesto K ol'l'odi, 
I'rofessor de ensino industrial 

PELATORIO SOBRE A BIBLlOTHECA DA ASSOCIAÇÃO 

enhore:- : - Em obediencia ao qUe preceitua o 
art. li. o do !'I'gulamento (I'esta !leal Associação, de 
7 dc novemhro de 1891, cumpre-nos o dc"cr de 
fazer. ubir ao conhecimento da Assembléa Geral e 
submetLcr á sua illu trada apreciação o seguit:te 
relatorio : 

No decurso tio anilo tle 1897 recebemos com 
de tino á bibliotheca d'esla Associação, 75 publi­
caçõe , que comprehendem 39 volumes e 107 fo­
lhetos e fasciculo , con liLllindo parle (I'(!~tas publi­
caçõe continuação d'ohl'ilS ali exislente , além de 
outras que de novo l'Íeram allgmentar-Ibe o valor 
e inLeres e. 

a ) Cbr~nltll da Ordew de II . BullO, I. L 

Tratam cs a publil'açõe dos as umptos seguin­
les: Historia, geographia, anLbropologia, sciE'llcias 
naluraes e sociaes, archileclura, archeologia nos 
seu dilTerentrs ramo. IJI'ehisloria, epigrapbia, nu· 
misruatica, etc,; agricultura, arles, industrias, pc­
Jagogia e \'ariedades, escripLas em di"ersos idiomas 
e provenientes de donativos de associações, na sua 
maioria scientificas, naciollaes (' estrangeil'us; mu­
seu elbnologico, mini terios do Reino, Marinha e 
Ob/'a Publicas e dos SI'S.: Albano Dellino, Aleixo 

I Clemente Messias Gomes, Alfredo I.eite Migucns, 
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dr. Antomo do San los Rocha, Ascensão Yaldez, I 
Cavalleiro e Sousa, Francisco Libl'ralo 1\'lIes de 
Castrú. ronseca Cardoso, Gabriel Pereif'a, Joaquim 
Rasteiro, I.eite e 'asconcellos, Uno d' A sumpçã-o, 
~Iarlil\ho '\ugu to da Fonseca, Milximiallo d' \ragão, 
Pcrés, Rocha Dias, D. Ramon O'Callaghan e Silva 
Pereira, constando do mappa apl)enso o assumpto 
de que tratam, em que lingua são escriplas e qual 
a sua pro\'eniencia. 

A~ publicações indicadas no mappa dcvemos ac­
crescentJr o Diario do Governo, Boletim Municipal 
do cOQcelbo de r.ourenço MarQues, desde o II." 1 ; 
Conimbricense, desde o n.O 1)217; Manuelinho d'E\'o· 
ra. desde o n. o 798; Gazelle Diplomalique el Con-
8ulaire du Portugal, desde o n" 4.; A Conslrucção, 
orgão da Associação de classe dos Construclores 
Civis e Mestres d'Obras, do n. n 1 a 31; e alguns 
numeros do Correio da Estremadura, Aurora do 
Cavado e Revista das Colonias. 

Tambem I'ecebemos differentes desenbos de estudo 
para a constnlcção de v31'Í0S templos, elaborados 
pelo dislincto arcbilecto Francis.co Xa "irr Fabri, 
que tanIa par'le tomou na reconstrucção d,l cidade 
de Lisboa depois do memoravel lel'l'emolo de 1755, 
otTerecidos pelo nosso vice-presidente o SI', Valentim 
José COI'/'êa. 

Seis photogrupbias rrprt'senlando ditTcrenles par­
tes da eg/'i1ja e mosleiro de S. Salvador ue Grijó, 
olJcreciúas pelo SI', Josê Pinto da Sdra Ventura e 
acompanhadas d'uma noticia bistorica d'aquelle 
mosteiro, 110tiria que principiou a ser publicada no 
nossú Boletim, n.· 10 da 3,· serie. 

Photographia do cruzador 'couraçado da Marinha 
de GUl'lTa Portllgueza « Adamastol' ,) com uma brC\'e 
e resumida drscripção da sua conslrucção, dimcll­
sões, deslocação, força d'expansão. velocidade nor­
mal f' com Liragem forçada, e da sua artilheria. 

A larga distribuição do nosso lJoletim, Que 
dignamente continua malltrnuo a rC'putaçiio, auf'lo­
rida de e consideraçãú que esta lIeal Associação 
tem sempre mcrecido,' deremos a troca 'd'algumas 
publicações valiosas como são as da· Acadt'mia 
neal de l3ellas Letlras, flistoria e Anliguidadrs de 
Slokbolm, o Bolelim,,~ da.:lSocie<lad( A rcheolngica 
Barcelonesa, sociedade que, pela illlporlallcia dos 
seus trabalhos, lem grangeado a s~ mpathia e estima 
<lo publico illustrlldo; Branco e Nf'gro, apreciarei 
e bem con~ecida publicaçüo, e ,oulrasl./luc: vieram 
dar brilho a 1l0SS:l bib/iolheca. 

los "estigios que ali deixaram da sua passagem os 
Romanos, os Sarracenos, Normandos e lTespanboes; 
nota vel na historia pelas famigel'adas Vcspems Si· 
cilianas, revolução populat, que ali leve principio 
e mais accenlua<lo desenvolvimenLo em a noile me­
morarei de 31 de março de 1282, contra o jll~1I 
oppressor de Carlos II ' Anju, irmão de S. Luiz, Rei 
de Franca. 

Dizia Cusline que a al'cbilecLura é « a pbysionomia 

I 
das nações]), e 8alzac chamou-lhe «expl'es ão da ci­
\'ilisação d'um povo. D 'Contil'ma a Ilalia estes apho­
rismos pela profusão, belleza e mageslade dos se as 
etlificios archileclonicos e pelas maravilbas d'ar,Le 
que elles enccrram, expressão da alma e poesia 
lI'um poro, inspirado n'um ceu azul, puro e lim­
pido, na serenidade dos seus lagos de cJ'yslal e 
na suavidade e doçura do climl d'aquelle grande 
e formoso paiz! . . 

Portugal lambem possue monumenlos d'arcbi­
lectura que faliam alio e caraclerjsam um povo, 
grande pela elevação de sentimenlos,:)IIust:'e pelos 
fcrLos, ufano das suas tradições, zeloso de sua inde­
p.endencia, levantado pelo denodado anojo das 
suas emprczas mariLimas que iIIuslraram a palria 
e levaram a ch'ilisação ás cinco parles do mundo, 
assombrado pelo pen~Jão glol'ioso das quinas I Povo 
nobre que inspirou, pelo explendor das suas acções 
heroicas, essa epopeia sublime que immorlalisou 
Camões e eternizou o 1I0mc porluguez ! 

Em homenagem ao merilo dos sous] aur.tores 
cbamamos a allenção dos nossos .. socios para as 
obras seguintes: 

«Religiões da Lusilania \), pelo SI'. Leite de Vaso 
l'onccllos, espirito esclarecido e philosopbico, in· 
cansal'e( invcs'ligador dos nossos monumentos ar­
cbeolog1cos, infaligll\'el em colheI' lendas e tra­
dições populares de que o seu'reconhecido.crilel'io 
tirou prcciosas illações. Depois de aturado e ma­
duro. estudo acaba de public3l' o primeiro volume 
da sua bella obra que juslific(a .. reputação.e.auclo­
ridade scienlifica do auctor. 

(, Estudos Eborenses», pelo illuslrc academico o 
SI', Gabriel Pereir3, archeologo e escriptor dislinclo ; 
Ião nosso, 150 desyelado pelas cousas da palria, 
tão dedicado em fazer reviver as glorias da anliga 
cidade de E\'ol'a, onde se deram' faclos . not3\'eis e 
de tão alta importancia.~bislorica " que ·õs. seus es· 
criplos estão rccommendados, não só aos que pre­
zam o estudo como a todo o portuguez que pugna 
pelo luslre da palria. [la Soeiedade do Engenheiro e .\rchilcclos de 

rlalermo recebemos lima interessilnte noticia cio 
theatro ma\imo Victor ~Ianucl, llcompanhada de 
plantas, alçados. cortes, delalhes e \ islas ,repre­
sentando aqllelle bello editicio erigido em Palermo, 
cidade rira em monumentos da edatlr media c do 
Tl'nascimt'nto, p.os uidora de importantes e opulen· 

«Alguma /Ioticias para a descripção historica dos 
logares de Alcainça . Malveira e CarrasQlIeira, do 
concelho de Mafra 'I , pelo sr. Aseensão \' aldez, mo­
de~to titulo d'um excellente e consciencioso trabalho 

I 
romproy"do com grande copia de preciosas nola~. 
N'eslc interessanto estudo l'('Íyindica o ouctOl' para 
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o majol' do Real Corpo dê EIlgenb'eiros, José Maria gens, vigorosa, intlorada e eoctica a descripç~o, 
das Ne\'es Costa, a bOI1l:a de ter concebido e deli- levantado o sentido! 
neado o plano das celebres linhas de Torres Vedras, Colorido, verniz, cadencia, merito, nada raltou 
adopLado mai~ tarde pelos officiaes inglrzes que ll'aquelle nola\'el discurso para lransmiLlir ao au-
para si usurpilram a gtol'ia d'aquella impol'lante ditorio os sentimentos que vibravam n'alma do seu 
conslruccão milllal' ! auclol' ! 

,(~rem'orias sobre a Antiguidade», pelo sr, dI', Amigo respeitoso e sincero que fomos do SI', 

Sanlos Rocha, e$criptas ('om clareza, sabio e pl'U- Possidonio da Silva, reconheddo á sua memoria 
dente crilel'Ío, que nos reconla o mais cordeai e br.nevolo am~c(o, 

(c:Xo\as inscl'ipções Roma,nas de Braga», pelo SI', foi para nós gratissima aquella comm .. emoração, 
Albano Bellino, já nosso conhecido e \'anlajosa- expressão genuina do nosso senlir que os -estreitos 
'mente apreciado pelos seus estudos epigraphicos. limitps da nossa csphcra não nos pel'mittiam tra-

(, Convento du Bom Jesus de Vizeu, e os Esludo," du~ir com a fidelidade, vigor e luzimelllo ' com que 
Dislol'icos soure a Pintura». pelo SI'. Maximiano de o fe'z J nosso prezado socio e amigo o H, Visconde 
Aragão, justamente apreciado pela importancia e de Caslilho, . 
"alor dos seus trabalhos. Archivamos essc primoroso tl'ubalho, digno da 

, « Quinta e Palacio da Bacalhou J pelo sr. Joaquim memoria d'aquelle a quem foi dcdicêldo, digno 'do 
Hasleiro, estudo crudito e consciencioso que honra nome (I'aquelle que o elaborou e digno ' d'cst~\ 
o auclor e mantem sempre o interesse do leitor. Beal Associação que o comprehentle, aprccia e 

~Subsidios pal'a um' diccionario de pseudonymos applaude. ' 
' iniclacs e obras anonymas de escriptores porlu- Fallece-llús o tempo, espaço e compctellcia para-
guezes», pelo SI', ~Jal:linho Augusto da Fonseca, apresenlar á Assembléa, ain,da em resumida C\PO-

precedidos por um bre"e prologo devido á penna sição. uma apreciação do merilo de ouLras ,obnls 
. do nosso amigo e erudito academico o SI', dr. recébidas que na generalidade se recommendam á 
Theophilo Braga, que, com justiça, aprecia Iison- alLenção dos esludiosos garantindo lhes recompensa 
geil'arncnte aqllelle trabalho que se recommenda I larga da sua applicação. 

' pela sua reconhecida utilidade, , Heslabelecemos na sala das sessões d'esta Asso-
, E ainda para as obras com CJue a Sociedade de dação a bibliotbeca que, em tempo fora d'ahi rc-
Geograpbia de Lisboa contribue para a commemo- múvida para satisfazer exigencias de occasião. ' 

'ração do quarto ceutenado do descobrimento da Melhorando a sua disposição. que olfel'ecc mais 
' India, em que figuram nomcs de reputação Iille- commodidade e mrlhores condições d'esiudo salis-
raria como os dos 8/'S, I.uciano Cordeiro, Fernandes fizemos a necessidade de desatl'ronlar o tumulo do 
Costa e outro," que honram as lellras. grande Condestavel D. NUllo Alvares Pereira, mas-

Enriqueceu a nossa bibliotheca o elogio bisto- carado com as eslantes que obslruiam a capella 
rico" elabol'ado pelo s/'. Visconde de Caslilbo, do I que o encena. . 
nosso antigo Presidenle o SI'. Joaquim Possirlonio i Para dar nova orllem e melhor disposição ás 

,Narciso da Si"'3, sempre lembrado com \'eneração " obras, tivemos de renovar o calarogo, trabalho que 
e saudade por esta Associação. lemos adiantado e que teriamos contluido ~e th'l's-

Ficou memoravel para esta Sociedade o dia 28 semos obtido terminar os melbóramentos a (Iue esta-
de março do unllo de 1897 .. em que ,Sua ~rageslade I mos procedendo na bibliolhcca c que tomaram maior 
,EI-fiei Se dignou honrar-no, fazendo-Se represeI)- I desenvoh'imenlo, gl'aças ao generoso donatÍ\'o, que, 
lar na Presidencia pl'lo seu ajudante (Le campo o I com deslino a essa arplicação, olfereceu o sr. Joa­
SI', Conde de S Jantlal'io, dando mais luslre e ('s- quim José da Nora, como opportllnamenle tiremos 
plendor á sessão solemne que lI'aquelle dia esla I a honra de dar conhecimento á Associação, que lo­
Real Associação celebrou e s. ex," llbriu em nome ' mou na de\'ida consideração ('S13 lIova prova de de-
do nosso A IIgusto Soberano. dicação e bizania do nosso bellemcrito socio . 

Na presença de numeroso e selecto audilorío, Das contas do sr. Th~soureil'o conslam as t1es , 
leu, ou melhor, recilou o SI' , Visconde de Castilho, pezas que fizemos por conla da dotação da bibliu-
com alma, ele\'ação e sentimento de quem vem theca, e logo que terminem os m('lhoramelllos em-
consciente, prestai' tributo á memoria d'lIll'l amigo prehendidos á custa do donati\'o do sr , Joaquim 
extremecido, homenagem aos dotes civicos e inlel· José da NO\ll, apresen!1JJ'emos á As ociação as COIl-
If'cluaes d'um cidadão prestante, I'espeito aos S~Il- ta e respectivos lIocumento", como nos cumpre. 
timenlos altruislas e nobres do phifantropo. re\'e- POI' occasião da remoção da bibliotheca fomos 
I'enciar a rel'llade, fazer jllsli(~a, o rlogio hiSIO-) \'aliosa e espontanl'umcnle coadjuvados pe!o sr . 
.. ico do SI'. Possidonio da Silva, . Soares O'Suli I'and. sempre solicito em scn ir rstú 

Foi brilbanté na forma lilteral'la , rico lIa~ imu-! Associação, Folg~lmo!> em rcHerar-lhe aqui a erpr e;.;-
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'são do nosso agradecimento pelo sea amarei e 
preslante auxilio, 

Com satisfação cumprimos o grato dCI'C'r de re­
conhecimento para com todos que, por qualtluel' 
fórma, concorreram para augrnenLar o llJel'il,o e valor 
pa nossa bibliotlJeca, propondo que na acla d'csta 
ses~ão se faça menção d'urn voLo de agradecimento 
que exprima o subido apreço e consideração com 
que esta Real Associação recebeu ('ssas t1elllons­
traçCies de defel'encia,' e quanto pn>za os trabalhos 
d'aquelles que concorrem com o seu estudo e di­
ligellcia para propagar e t1esenyoll'cr os conheei­
mentos scientiOcos. 

Finalmente, apraz \ er corno continuam c pro 
gridem COJII accentuado desenvolvimento os traba­
lhos, os esludos, as pesquisas, investigando a evo­
lução d'um passado nubloso que ,a sciencia \'ae il­
luminando co::, o seu facho fulgurante, 

Oescobriu c \'C'riOcou a existencia do homem 
nas caluadas inferiores do grupo post-pliocellico ou 
quaternario, estudou os ti istes e penosos debutes 
tia humanidade; palenieou a sua rida seh'agcm e 
bestial; manifestoll a sua rudimental' e grosseira 
induslria; provou o seu lento e progressivo desen­
volvimenlo inlellectllal, alé produzir as cil'ilisações 
do EgyplO, tia Syria, ela: fnclia, da Grccia, de 
Roma! 

DJo te3lemllnho tI'essa e\'olução os descobri­
mentos de Bucher de Perthes; o craneo de Nean­
derlhal, que Fuhlroll descobriu entre Erberfeld e 
Dllssdtlorf, e que Qllalrcf,lgcs classificou typico da 
raça de Canslad, a fiais antiga até hoje conhecida 
e que viveu nos principios ela epocha qUiltel'llaria ; 
o celebre maxillal' da Nouleltc que Dupollt encontrou 
n'uma ca\'el'lla do valle da I.esse proximo de Dinant 
na Ilelgica, e que foi objecto d(serios e interessantes 
eslUllos de flamy, Pruner Bl'y e ropinard; os mo­
numentos mcgalithicos; as habitações lacustres da 
Suissa e da flnlia: os inllulllcrav(!is vesligio:; prc­
historicos encontrados em toda a Europa, fóra d'ella 
e enlre nós, até ás soberbas e imponenles ruinas 
da architcctura li'essas civillsurões ! 

Siio olllra(tanlas,paginas da hisloria ([ue resisli­
ram á acção destl'llidora do tempo, para 1103 dize · 
rem da misera\'el infancia d" humanidade; dos 
costumes , das crcnças, da reltgi50, ' da)oliLica, das 
glorias, do (,Hlsto, lina!mcntG do \'Í\cr d'pssas ge­
rilçõC's que 1I0S Icgill'al1l C'/11 berança, bem como as 
quc lhes succecleram, ('sse rico, cabedal de conhe­
cimentos Icnla e.ipenosamente al'clImtilado com ,es­
forço (Inranle largos seculos ! 

Devemos a essas gera~ões grande reconheci­
mento, muita graLiuão e exlremo respeito! 

Devemos a essa herança as aptidões dos nossos 
cerebros, tão de envolvidas c brilhantemente mani­
festadas no presente seculo qlle esla a Ondar . e 0-

rará gr31'ado um Icltras d'oiro nos a.nll!les da scíen­
cia, para assombro da posteridade, pelas deseoberlas, 
pelos inventos, pelas artes, pelas induSLr!aS, p~los 
aperfeiçoamentos e progressos de loela a especic 
que o lem illustrado e lt'ansfol'mal'am o vivei' das 

I 
sociedades, rasgando 'novos horisontes ao espil'ito 
humano, abrindo-lhe novas vias para novos com-

I 
meLlilllentos; livre de phantasias, desassombrado 
de preconcritos, guiados com passo rirmc c srguro 
p('lo melhodo experimenlal e positivo da ouservação 
dos faclos sensiveis lJue Dacoll, o chanceller da 
Inglaterra, preconisoll com razão, desconfiado ti' essas 
conslrucçCies em que o espi l ito tira ludO) do seu 
proprio fundo como a aranha lira do seu seio a 
substancia da sna teia; admiravel, dizia elle, pela 
perfeição c dc7icadeza do trabalho, mas sem Il1'esli­
mo nem solide:; . 

Este progresso, este desen\'oh'imento, 'este apel'­
fl'içoalllC'llto intrllectllaJ a que aspira i.l humanidade 
allrahida pelo clarão luminoso da sciencia, é pre­
('lir:;or d'ollll'o aperfeiçoamento, sua consequencia 
impreLerivel, não menos sublime, não menos (11'0-
\ eitoso, de não menos alcance, de não menus be­
orlica influencia na \ ida individual, na vida so­
cial,; o progresso e aperfeiçoamento moral! . 

E lei bio[ogica que a paleontologia conlirma que, 
quanto mais complexo é o organismo, tanto mais 
rapida a sua transformação e progresso no aper­
feicoamento, 

São as sociedades organismos sujeitos á acção 
da mesma lei e\'oluti . a, e quanto mais rudimental' 
é a sua cirilisação lanlo mais lento o seu desen­
volvimento, 

Lelltu~ foram os progressos da humanidade na 
edade da pedra, menos mOl'osos na edade do bronze, 
mais rapidos na edade do ferro, N'esla' progressão 
c\'()llIliva adquiriram as sociedades modernas I1ma 
orr;anisação mais complexa e perfeita entrando u'uma 
phase intcllectual e scienliOca que "ae derrocando 
as relhas concepções mClilphysicas e a:;senlando 
elll bases solidas e positivas os fundamentos .da 
razão humana. 

Designaremos o periodo actual como os passados 
pelo nome de qualquer substancia? Sel'~ da pol­
\'ora, do vapor, da electricidade? Não: E a edade 
da Scil'lH'ia ! 

Eugenio lIuzal' annullciou, em tou,! dogmatico: 
La {tn dt~ monde par la science ( ! ) , 

Nós {'m lom modeslo e convicção sincera, ter­
minamos dizendo como Eugenio Pelletan: Le monde, 
marohe I." 

Museu do Carmo, 13 de ferereiro de 1898. 

o Hibliothecario, 

r lSC01/(!r da Tor'l'e da ,"w·la . 
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lIappa demonstrativo das publicações rtcebidas para a . bibliolbtClI . da 
H~al Assr.cia~!ío dos Archilctllos Civis e Arcbeologos Porluguezes durante o anDe de H9i 

e designaoio das SU38 proflloitoeias 

Titulo da. publicarõ., 
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Académie des InscripLions eL BeUes LcUres, comptes 
rendus des séances de I'année de 1897 ...... . . 

AcadeUlia Venezolana correspondicntc. - Discurso 
inaugural, su critica y su defesa ..... " . . . ... t 

Algumas noticias para o. descl'ipçtio historicu dos 
logares de Aleainça, Malveiro. e Carrusqueiro. do 
conceIllo de Marro. por J. J. d'Ascensão Valdez.. 1 

Algumas iodico.ções sohre a arte de dourar por Fran-
cisco Liberalo Telles ue Castro e Silva.. . . . . . . . 1 

Annuaire Dumismutique Suisse pulllié par Paul-Ch. 
Slrrehlin. Ler aonée 189495. . . .. .. . .... . .. 2 

Ao Ex.mo Sr. João A. de Brissac das Neves Ferreira 
- Serviodo a PatrLl- Homenagem ao valor e ao 
patriotismo, preslado. pelos seus amigos do Porlo. 

Archeologo Portuguez . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. 
Archivo slorico Siciliano - Pubblicazione periodica 

della Societá Siciliana per la sloria putria. 2 
Associação das escolas moveis pelo methouo de João 

de Deus - Relatorio 1893-1896. . ........ . 
Boletim ua Associação dos Cooduclorea. de obras 

publicas. . . .. .................. .... . . 
Boletim da Associação Iudustl'ial POl'lugueza. .. . 
Bolcti m do. Heul Associação dos Architectos e Ar-

cheologos Portuguezes .. '" ........ . ... . 
Boletim da Cam ara do Commel'cio e Industria uo 

Lisboa ........ . ............. . .. .. . .. . ... . 
Boletim do. Direcção Gorai de AgriculLul'a. . . . . . .. 
Bolelim da Direcção Geral ue Agrieultura - Relulorio 

do vetcrinurio UO distl'Íclo de Castello Bl'Unco ... . 
Boletim do. SocicJade uo Geograpllin de Lishor! ... . 
Bullelio de la Soeiélé des Benux: - Al'ts uc Caen . 
Bulldin ue la Soeiété Archéologique du midi de la 

France .................. . ............... . 
Braoco e Negro. . . . . . . . . . . . .. ....... . . 
Cbroniea dos Rels de Hisnaga -- Mauuseri"pto incdito 

do seculo XVI public'jJo por Daviu Lopes..... I 
Campanlla (A) conll'a os Namarracs - Relatol'io 011 

. viado ao Ministro e secretario d' Estauo dos Nc­
gocios da Marinha e Ultramar pelo commissario 
negio da provincia dc :\Ioçambiql1e.. . . . . . . . . . I 

Cartas geographicas e 10pograplJiCr!s, gravadas ou 
manuscriplas oooservnuus na bibliotl.J.eca lJublica 
ue E\'ora, por H.lbriel Pereiril.. '" .. '" ... 

Cata logos de varins I i \'J'ari as oaciooao e estl'angeiras. 
Catalogo da exposiç10 de trabalhos de Lcnnul'lI 

Braga no palacio elo Ex.mo Marquez da Foz em 1897' 1 
Codices tIe la Catedral de Tortosa por el DI'. D Hamoll 

O'Callagllan. . . . . . . . . ., . . . . . . . . . .. . .. . . . I 
Conslrucção IA" orgão ua Associllçiio da classe elos 

Constructores Civis e Mestres dc Obras .... ' . . I 1 
Cootribucion aI estudio deI cafe cn Veoezuela por 

01 Dr. G. Dclguuo l'alacios . . . .. . . . . . ... 
Coovenlo uo DOUl Jesus de Vizeu. tireva noliciu 

historicu por MllXimiallo de .\I'~gão ... .. ... ... . 

3 Da Academia 

OfTerta do SI'. Peres 

OfIerta do auctor 

Idem 

OfTerta do sr. rerés 

1 OIrorta uoooyma 
6 Do Museu EthnoIogico São 3 o.·, do 2.° '"01 

e 3 do 3.ó 

Da Sociedade 

1 Da Associação 

2 OlferLa da Associação 
1 Idem 

3 Da Associação OS O.M 8, 9 e 10 

4 Dacam"doCommercio Os 0.°' 1 a. 10 
6 Do Mio. das Obro l'uJl Os n.·· 8 a 13 

1 Idem 
6 Da Sociedade 
I IUem 

Sendo 3 o." da 16.· s. 
2.' ead. do 9.° voI. 

2 Idem N."' 17 e 18. 
13 Em Iroca do BoI. da A.o Do n • 78 a 91) 

Da 30c. de Geogropl.J.in 

Do Mio. da )Iurinha 

I OfTerta do auc'or 
7 De di fTel'cntes livral'Ías 

t OfIerta do sr. R Dias 

I 
OIrerta do auclor 

OIrcrla da Associação 

OIrerta do sr. Peres 

i Olferla do auelor 

Do n.· I a 31 

12 60 



-

TItulo J •• publieaç&es 

~ 

:Il 
S 
" Õ 
> 

" 'C Proveniencia!l 

f 
" ~ z o 

= Z ================== ,================ 

Da Soe. de Geograpliia 

OITerta do aueLor 
Offerta do sr. Perás 

1 Offerta do auetor 

OITcrla do auetor 

Offerla do SI'. Perás 
Da Soe. de Gcogrllphia 

Offerta do auel{)r 

1 OITerla do ' auetor 

I Offt!rtn do auetor 
Da A. n. de B. LeUras, 

h. e antigo de Stockholm 
Offerta do sr. Perés 

OITerta do auctor 

Oiferla do sr. R. Dias 

Offerta do anelar 

OITcrla do sr. Pcrás 
OITcrta do auotor 

1 OITerta do auelor 

Do M. das O. Publicas 

1 Da Direcção 

Da Direcção 

J Da Direcção 
t O Da Associação 

f Da redacção 

• 

Em duplicado 

Faltam numeros 
Éon o 17 do vaI. ~.o 



Titulo das pob lTeaç&es 

llevislll de Guimarães. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

26 

: 
li 
: 
-; 
> , 
'" l: ., 
li 

" ,. 

29 

Smith~oniiln report lo July 1894 .. . " . ... . .. . 1 
Socieuade promolora de lJellus nrlrs cm Portugal I 

E~pnsi.: Õtls de 1 SG2. 1.& - 1864. 3. " - ltl67, 6.& 
1874, 111.' -1876, 11.& - f !l87, 14." •.• . ..• .. . 

Sociélé Al'Chéologique de Bordcaux. . ... .. .... .. . 2 
Stuck - llelief$ eiups Tonnengcwlllbes ausder (lCasa I 

Fllrnesina n in Rom. . . . . ..... . . . • .. .. . • . 
Sob~idios p:lra um diccionario de pseudonymos, I 

iuiciaes e ouras anouyll18s ue escriplol'es jlorlu­
guezes. Contribllição parà o eSludo da lillel'illurll. 
portugueza por Marli.llho Auguslo da Fonseca . . 

Tatiea de infanteria. ln lrllccion ue balallon decre­
tada por el general Jtloquim Crespo pres id elllo ue 
la rei'lIhlica.. . .. . . . . . . . . . . . . .. . . ..... ..... , 

Teatro ,ii) Ma~simo Vitlorio Emanuel in Palermo 
per n. n. F. Bilsilc .. .... .. ...... ... .... .. 

Tiro (O) Civil ·- Exposição da Associação dos atira-
dr>res civis Estrella . . . .. . .... . . . . . . ... . . . 

Trndicill nes populares -- Coleccion de cronicas y 
lryendas naciouales narrauas por varios escriplorcs 
palrios... . ... .. .. ,.. ... .. . . . . . ...........• 

Troisieme congres inlcrnolionnl dns Archilccles • 
Vi.ln do Allba Daniel do mosteiro de Scolá - "ersão 

Etllinpica publicada por Luzarlls Goldscllmidt e I' 
F. )1. Es leves Perei ra ... _ . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 

Visita a Evnra dos Engenheiros e s0cios da As~o­
cin<;iio dos Engellheiros Civis Porlul!uez(l~ em !) 

de Jl1oho de f 89i. Discurso de S. Ex.' Rev. m& o 
Sr. Arcel.Jispo do Evora nos engenlleiros excur­
sionistas 1101' occasião da • ua recepção no Paço 
Archiepiscopal do Ev?ra . . . . . . . ... . ... , .... . 

Provenlenclaa 

88 
1 Da redacção 

Da Inst. Smitllsoninn 

G OlYerta do sr. R Dias 
Da Socicdad3 

Oft'crta do sr. Perés 

Oft'et'la do Iluclor 

OlTerln do sr. Porós 
OIr, U ll Soc. dos Ellg. o 

Arcll. de Palermo 

orrerla da Sociedade 

OO'orla do sr. Perés 
Do congl'essu 

Da Soc. de Geograpbia 

Compreh. os n.·8 2 e 3 

38 99 

ADDITAMENTO 

De~crip~:ir> minuciosa do mr>l1l1fficnlo de Mafra polo 
sr. JllilUlwn da COllcei l,;ão Gome3 .. . .... , , 

Extraclos do Archeologo Purtuglle ', I. n Museu Elllno-
lo.-(ico Portugllcs...... . . . . . . . . . . . .. . .... .. _ . 

2. o Aos' collcc.cionn.lores porlugnrses .. .. .. . . , .. . . 
3.° Muscu Municipal do Bragança (I.· projecto do 

mugnu) ... . . .. . , . .... ... . . . . •. . .. . .... . . 
4." Estlldos sohl'e Panoins. . . ... , .. . , ..• , . ... •.. 
IS.· Novas mnf"i!ns da Salaeia . .. . . ... . .... . . , . . . . 
Inslituto - llrvisla scieulifica e' lilleral'Ía . ... . .. . 
Univcrsily oC Culifornia . . .... . ...• . ..... 

OlTerla do sr. Cavallei-
1'0 c Sóusa 

OlTerLa do sr. Leite e 
2 Vasconcollos 
t Idem 

I.lem 
Idem 
Idem 
Da red[lcç~o E' o n. n 'IOdo voI. XLII 



ELOGIO HISTORICO setenta annos ue e[ecLivo serriço ao rei e a palria. 
~os pl'imeiros vinle annos de praça subira ~Ianuel da 

DO ARCUlTECTO E ENGE'\IlElnO ~IÓR DO REINO Mai~l ao poslo dê coronel , ~m ti de novembro de 
MANUEL DA M.\I\, I 1718, lenuo durante esse periodo uesempenhado 

LIDO NA E'SÃO SOLEl\I~E NA ASSOCIAÇÃO D'AIlCU ITECI'O, I commissõcs \'ariadas (' imporluntes, já dirigin(lo as 
CI\'IS PORIt:GUI<:ZES I<:M 25 DE MARÇO DI<: 1867, Fortificações de Li"ooa em n01, e a de g'üremoz 

pelo socio-arLisla em 1703; ora, acompanhando, em 170í, el-rei 
Joaquim , da Cosia Cascaes n. Pedro á pl'o\'incia da Beira, serrindo duranll! 

aquella campanha de quarLel mestl'e da CÔrte; depois 
Senhol'es - Em 30 de janeiro ue 186í, rundiÍra- superintendendo na fortificação de Abrantes, e ahi 

se officialmenle a primeira Sociedade d' Ân:biteclos e em Tancos uesignandu o local propl'io para ar-
Civis, em Porlug-al. - Planla, que nascera cerca- mazen de muni~ões , cuj ,ls plantas lraçiÍra; logo, 
tia apenas pelos 'desvelos de poucos, eil-a senão sílindo ('OUI o e\er'cito, que no oulOlllno de 170:5, 
emparelhando. co.m esses gigantes tio Llbano, que fôra sitiar Badajoz, a cujo. alaque assi~tiu, co.ns-
occultam entre as nuvens suas fronles audaciosas, lruindo então com lal acerto o.S fortes quc tlefen-
~o menos, viçoso arbuslo, eslre~lado tle Oores dúli- diam as po.nles do Guadiana, que isso lhe merecêra 
cadas, é de que, por venlura, lambem já pendem o. poslo de sargclIlo mór; e jà, sendo incumbido, 
alguns fruC'lo.s fo.rmoso.s (I de abo.r; os quaes , co.m pela Junla rlo.s Tr'p'S Estarlos, da lraducção. de va· 
o. correr do lempo, melho\' Mo. de ir crescendo e I ria5 obras militares francczas, o. que Manuel da 
aperfeiçôando- e, Deus querendo . Os trc annos que I ~Iaia desempl'nholl. publicando. - O Governador 
vão. deco.lTidos, d.e~de a sua in lilu ição, parece que de Praça;· , de Villi, em 170&, e a (ol'lijicaçt'ío Afo­
nolo afiançam: ella que selllira no. berço. o <les- I derlla de r(elfill!Jer, em 1713, obras em que por 
con,orlo do que m,,1 se abriga sob alhl'io.s ll'ctos, modeslia occllltara .o seu nome, mas de la1 valor, •• 
yive boje mais folgada, com o agasalho da c,asa que a Academia das Sciencias não. duvi(lou de as 
propria, e senida não. s6 dos poucos que cnlre tlÓs a incluir 110 seu calal.cgo dos classico.s; e finalmente , 
professam, mas pO\' mui los clo.s primeiro arebileclos Iraçando a planla de Lisboa , que apres<,ntíÍra co.rn-
da Europa nossos consorios, e de grande nu_mero piela cm 1718. Eis, em resumo, os Irabalho.s po.r 
d 'r1lu~trações, especialmente naóonaes. Súlemnisa- elle execulados nos primeiros yinle annos ela sua car-
mos hoje o nosso 3.° annirer ario: e o.xalá, não. reira publica : trilbalh.r.s. que para qualquer ser-
srja eu o ultimo. a concorrer para que se o.sledte viclor, ainda o mais zelo.so, lhe seriam juslO mot ivo 
co.ndigna esla pro\'eitosa fc la, de empenhando.-me de allegnçno., p<lra futuras recompensas, mas que 
menos co.nforme a meus de rjo.s, da pesada tarefa, em Manuel da Maia são apenas um capitulo, ou 
a que eu proprio taIYez impensadamenle me olTere- anles prologo, na sede dos bons serviços, que 
cêra tentando l'azer resuro-il' o-Iorio.so llo.S fa los da poslerio.rmenle cleseml)enhál'a. " , o o , 
arrhilectura e engenharia porluguczas, o injusLa- No 2.° perio.do de rinte annos, islo l; , desde 1118 
menle menos conhecido nome de um de seus mais alé 173!:!, "emol-o. successiyamenle occupado em 
illuslres ornamen[o.s - Mílnuel da ~Iaia - esse cujo. trabalhos de lIlaior' ou menor momento, mas sem-
('(' traIo boje inauguramos, cumprindo-se assim um pre impo.rlanlcs, e pOI' rezes transcendenles; ou 
dos mílis acerlados preceitos du no.s o regulamenlo. s('ja levantando a planta do. sitio. de Iluenos-Ayres 
interno, prcceito, que Ião \'tlntajosament.c mira ao c uas cercanias, obra de 3rclua cxecução, pela 
progresso da arle, pois que, n'esse publico. e solrmne irregularidade do [errcno. ; dl'senhando mappas gc.o-
galardão confcriuo a memoria do.s primeiros enlre gr'ílphicos e militares, confeccio.nando. in 'lices de 
eus fallecidos culto.res. se enl'olve, ao mesmo tem- bibliolhcca" sinalando meridianas; balisando es-

po., um nobre e po.deroso é tímulo ao riros; eS- 'l tradas, inquirindo de fundidores eslrang('il'Os os 
lirnulo., cuja falta, infelizmente vulgar, lem sitio seu methodos, que communica\iJ aos nossos, exe­
tanlas "ezes, como epullura aberta ao.s maiores e I culando sempre o~ desenhos intlisppnsCl\'eis por sua 
mais dislinelos commeLliml'lIto dos artistas porlu- I propr ia m50, e sem auxilio de coadjuvante, is lo 
gnezes. para maior seguranç,a no trabalho, embo.l'a para 

Nasceu Manuel dil Maia, em Lisboa, depo.is do I elle muilo mais penoso; já com multiplicarias l!'a­
ml'iado. do seculo xvrr, c lal\'cz pelo.s anllDS de I ducções das lingua latina, fl'anceza, italiana e in-
1670 a 1680, se allendermos ti que, principiára a glL'Za ; depois, na indagação da agu:ls para o 
serrir como engenheiro , em 26 de maio de 1698, edilido de ~IClf('Cl cujo caminho demarcára, inrli-
C?ITIO (' I~e m~smo ueclara em um requerimento diri- I cando por primeira \'e.z, entre nós, umíl conslrucção. 
guio a E/-rer, quarenta annos (I epo.is (1738); e'a ter de repucllO , que e\'lla a grande despc7.a das ar­
fallecido ·em 17 de Selemhro ue 1i68; istQ é, df',pois I c.adas; systema P9r ventura precursor do de sip'I<10. 
de Ullla exlraordmal'Ía curl'r il'a, em que se contam ar lltalmrole prl ferido , se não era o mi's 'no : o '1'ft' 
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todavia não aml'mamos, que a tanto não poderam li o, no 8eu Mappa de Portugal. Dos nossos reiS, a 
chegar as nossas averiguações: e finalmente, na começar pelo ~enhol' D, Manud. que chegára a 
eleição do lelTeno pal'a essll famoso aqueducto, incumbir o celebre illuminador Francisco de lIol-
cujo nome lhe provem d'uma ribeira acima da lanela, do desenho de um I;rande chafariz, para ser 
\'illa de Bellas, a que chamam das Aguas-li\'l'es, levantado na praça do Rodo; desenho ql\e elle 
commissão em que Manuel da Maia assiduamente executára representando sobre uma columna a fi-
lrabalhal'a durante seis a11l10S, desde 1728 a 1 j~i, gura ele Lisboa, cel'0ada de qualro elephantes, por 
e com tal ponderação e Jcerto, que não só desfez cujas trombas a agua devia repllchar: ate o Senhor 
a confusão em que se acha\'a aqllelle momenloso I D, João V que realisára o grandioso pensamento, 
assumplo, e em que varias al'chiteclos haviam dn- I quasi todos tental'am de o levar por diante. No 
cado, mas o reduziu a methodo exacto, seguro e lempo do senhor D, Sebastião, vemos que (), Nicolau 
convenienle, por onde depois se e~ecutâra aquella de Frias, mestre das obras da cidade, procedera á 
fabrica monumental, primeira em seu genel'o, aqui, medição das aguas, como elle mesmo declara: 
e na Europa, que assim o atteslam 311('lores da F.lippe 111, não só recommendára se construisse o 
maior' gravillade, nacionaes e pstrangeiros, Só desLl's aqucduclo, mas en\'iou a planta, e depois Leonardo 
vos cilar~i alguns, para melhOr fugil' assim a qllal- TUf'riani seu ílllelor, que reiu a Lishoa, fendo dado 
quer nofa ue suspeito, Diz o di 'tincto aC;ldl'lIIi co o parecer em 26 de setrrnbro dl' 1620; e po-to 
M, de Bory na sua "iagem a I'orlll~al. fella por que esse interesse, que Fili[lpe I [ mostrára pelos 
ordem do rei em 171)3, fallando de U:;blJa - Fn lJa!.Jit3l1les da capital, se possa autes allrilmir a 
des plus beatlJ) monumenfs est, salls cOl1tredit, SOIl reconhecimenl) com o senado, pelas provas de. 
aqueduo; ii est f'emarquable par sa lon,queur, puis exagerada dedicação por esle cladas na lia I'eal 
que ii amél/e les eaux tle plus de deux lieItes, mais visita a Lishoa em 29 de Junho de 1619, ordenando 
plus encare, par sa laryeur, ai par la hau/wr cllsfos:B e brilhantes feslas, nas quaes ga. tára (o 
prodigieuse de que/ques a1'ohes--etc, O engenheiro aqui bale o ponlo) mais de 600 mil cruzados, que 
GauLhey, a pag, 73 do seu li\'l'o, ainda hoje classico, Liuha em cofre, destinados para o projecto de ell-
relalivo á eonslrucçiio das Pontes, a!lil'ma que o canamento, devemos conressar, que, se Filippe não 
nosso nqueducto -- ((esl le ]Jlus cOllsidérable que solveu a dh'ida, pelo menos a reconhecera, Em 
l'on connaisse') - accrescentando, comludo erl'a- 1683 procedeu-se a novas experiencías: as agu3s 
damente, e pOI' moelo dilTIcil de acrellilar, a fJul'm foram medidas, mas não se julgando a sua qualt-
o não lê3se, que uma tal obJ'a rãr;! cnn lruida pelos dade proporcionada á despl'Za da conducção, o pro, 
romanos, no tempo de Trajano I RisU111 [enealis! jecto foi abandonado, 
Tal ó o morlo pouco seguro, com Ilue ainda os mais 1\0 lemro rio senhor D, Pedro II, UlU certo ~Il-
sabios estrangeiros faliam, paI' ria de regra, das lonio de Miranda ofTereceu-se para fazer a obra á 
coisas do nosso paiz, ' sua custa, mas sob condiçõp.s taes, que foram I'e-

Murphy, emfim, o enlhusiasta e juslo avaliador jeiladas, Em 1700, o francez Dllpinant fel propostas 
da nossíl Batalha, cujas bel!{'zas populari:,tÍl'<1 co n não só pal'a a execução cio aqueduclo, m,lS lambem 
seus desenhos, diz que - Tltis aqueducl may be para a limpe!.a e illuminação das ruas, e extineção 
j16stly cOllsirlel'ed olZe o/, fIle most ma,rJlzificel11 mo- dos incendio:; era pOl'em indidcluo 'lua í desco" 
lIUmell(S of moderll cons/rttOtioll in EUl'ope -lIIa- nhecido, sem meios o de muito pouca coufiança 
nuel da AJaya was l!te nume o( IlIe areMlfcl, ll'ltO (eavalheiro tI'induslria lhe chamam), pelo '1"~ 
desiglied, an'l sl~pcril//ellr1ed lhe excclt!ioll o( ,lie I o não admilliram: finalmente no reinado do se­
above aqueduct, ,: nhor D, João V, por 11m conjull\.to de resoluções 

Tal é o subido e auctol'isado conceito em que é discreta" e efficazes, definitivamente, no espaço de 
lida a obl'a do nosso engenheiro - archilccto, bas- rinle anllOS, se levára a cabo eS5C famoso aquedu(lu, 
tanle de per si a eLernisar seu nome, c diga,se que, depoi5 de haver percorrido uma extensão Ile 
lambem, em graça da I'enlade, para dar lionl'a e quasi tres leguas, Mil subleJ'raneamenle. ora suslen-
fama ao senhor rei D, João V, alma que se com- tado sobre arcos, dá enll'ada, como que tl'illmphall-
prazia em commeUel' altas cmpi'ezas, enelo por temente na capital, por um alTO doríco, de singela 
ventura ~ esta, senão 3 maior, cio certo a mais ulil I ma bem proporcionada archilectura, dilo ,'ulgal'-
do seu I'einado; em que se resol\'eu essa (Jueslão mente das A:noreira ', 
imporlantissima, por H'les lentada, mas debalde, ~ Taes são os lrabalhos de ~Ianuel du ~\.lÍa, durante 
havia muitos seculos, Sim, sellhores, tle tle remo, o segundo periodo dn vinte 3nllOS aos ~eus serviços: 
tas el'as,~ (Jue Ea escacez d'a~ua CrJ um mal (Jlle e VÓ~ , que acabaes de m'os ouvir relalal', maravit.. 
affiigia o' habHantes de Li boa; e 05 proprios Ro- IbadÇ! 'oreis, de corto, qllando V03 di~ser, que, 
mano quizel'am conduzir', para ella, as aguas livres, no fim tle tão longo tempo, e depois cle trabalhos 
íl 11f'r c('r(o o que n(ls refere João Dapti ta de Cas- I de tamanha "alia, se achara aill'"la ~filnuel da ~raiil 

) 
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110 mesmo po~to ue coronel, como em 1718, corno II ' uccede o incl!nuio 1 Ao bonor, o hOl'rol'!1 - E é 
ha ,"inte annos ; preterido, mais de uma \'ez. pOl' en- ,: a~ora, e a sim , ~ no meio c!'esse pa 701'0 o cala­
genbeil'os. cujas obras nem foram Ião at'li\'a'. nem I rly mo, em qUl' o, mais egul'os animos \'aclllam, 
Ião dislill('lílS, e compellido a requl'l'cr o Jlo lo qlle Manoel da ~Iaia, a quem estava conliada a 
de brigaddro - elle, que merecera galardoado, I guarda do Archho da Torre do Tombo, ituado 
pedindo apenas, mode tamente, a reparação d'uma Clllão no Ca tello de S, .Jorge, corre áquella for-
injusliça 1 Tão incerto fôl'a sempre o accesso .na taleza, rompendo por entre chammll e ruinas; 
carreira das arma, quand'O re~ido por leis, L' palha, no meio do cabos, a luz de um animo 
por ventura theol'icamente mai sabia, qlle a I tranluillo, dando acertadas providencias, redobra 
da ,antiguidade unica, de rI' ulla~lo l'guro na I de coragem, afronta o perigo ,; e quando cada um 
pratl( a, pOl' s~r de todo o ponto Isenta de 3\a- que foge, procura le\'ar com~lgo o mt'lhor de suas 
liaçOe meno justa ' ; d'l'" a que o despeito ou a riqueza ' , elle triplice hel'oe. de \'alol', ue de inte-
inveja originam, e a intriga estatue; immuta\'l'l , I'esse e de patriotismo, deixa que arda apropria 
como a ucee si\'a ordem dos temIJos. ruja ba e é ca a, cm lhe acudir, para salvar, não como Eneas, 
tambl'm a ua e quasi divina; emlim, o requeri- a. ua familia e os eus penates, mas mui bem me-
mento de Manoel da Maia foi allendido, s('ndo I Ihor do que elle, para sal\'ar esse thesouro precioso, 
despachauo brigadeiro em 7 de ago to do 1738, que er.cel'l'a o haver de muitos, e as gloria da pa-
Durllnte o quarenta annos do ultimo período da tria 1 Que digno a sumpto para um grande quauro ! 
ua carreira publica, "emo que melhor foi apre, quadro de interes ante e proveitoso estudo, pelo 

ciado o singular c:lerecimcnto do no . () en Ctenheiro- que tem de hl lorico, ublime, pelo que tem de 
archilccto, merecimento já então brilhante de luz hel'oico, popular, pl'lo que tem de nacional. 
tão intensa, que nem mesmo, ao que parece, a Salvo o al'chivo, e abriga,lo provi oriamente em 
sombra da intriga lentaram de o ob, rllrecer, ou, por " uma bal'rllca de madeira, construida no me~mo itio 
muilo fraeas, o nfio con eguiraOl. do Ca!>t l'1I0, cuida, p:lI'a logo, o zelo o tiuarda·~lór 

E' o que nu uizem as seguinte, mercê , com elll qu' tu:!o l'ja melhol' regulado, e po to em mai ' 
que successivamente fôra Itonrado - Fiual~o da Sl'~urança e bom recado. PropOe a mudança para o 
Casa Real, em 8 d'abril de 174.0 -- Guarda Mór da edilicio de S. l3enlo. onde ainda hoje se acha, e 
Torl'e do Tombo, em 12 de janeiro de 17ía - Sal'- que e elTectuál'a em agosto de 1751; pede" outem, 
genlo Mór de Batalha, rm 4, ue novembro ue que na Torre do Tombo, u livreiro, impressol' de 
17:;0 - ~Iestre de Campo General e engenheiro mór EI-Rei, entregue um eXl'mplar de cada lei que im-
do Reino, em 2i de janeil'O de liaS - Cavalleiro pl'imir; que á me ma, se recolham toda as Bulias 
de Christo, em 4, de novembro de 17'i9; e além e llreves, e'{pedidas pOl' e te reino e eu:) dominios, 
<I'i to, me 11'(' do Senhore Rei D, Jo é t: Infante e (Iue, inconvenientemente, se achavam e' palhadas 
O. Pedro e O, Cado - Arademico da Heal Aca- por secrelalÍas e bibliolhec-a ; proeede emfim, 
demia de Historia, e Chronisla da Casa de Bra- com hl actividade e zelo, que, em 1166, já elle 
gança, havia ol'ganisado um corpo chronologico de 82:902 

Senicos de não menor momento foram os ulLi- documenlo, que andavam disper os -19:'> maços 
100 • qu~ elle prestara, Calando oull'os de menos de ouLJ'os, chamados das ga veias, com dois volu-
conta, passarei a referir-vo 11m, ue tão pasmosa mes de indires -1 corpo de 13 maços de accla-
deuicação e valia, que de per i ba tiÍra a dilataI' marOt's de CÔl'tes -10 maco de moradias - n 
Ulel'L'cidamenle a sua memoria illu ,tre. - Üu\'i e de "Foraes antigos - 53 volüme de Tombos, etc. 
julgae, Depois de havei' sal\'o o precio o carlorio é elle 

Amanltecl'ra o inrau to dia 1 de novembro de tambem agora, quem o rc laura e amplia. Cinco 
1755; os maiores edilicio' da formo a e vasta I.i '- dias antes de morrer, ainda Manoel da ~Jaia era o 
boa, "el-os estremecenuo em . eu pl'Oprio funda- Sl'U guarda; guarda de vinte e tl'es annos, constante 
mentos, que por compactos e ubterraneos pal'pciam de infatiCtarel ded Icação, agora, como no pl'Ímeiro 
mais solidos; depois oscilando em furioso vai "em dia. 
- dL'poi , estalando com fragol' desusado e hOI'- Puue tes apl'eeiar - enhore - o valol' subido 
I'Ível, c sacudindo temel'o amente Sl'llS membro I de uma vida matisada pcr lantos e tão assignalados 
desconjunctaous, que na queda. \ ão dando , ao sel" 'içosj resta-me esboçar agora o delicauo fiorão 
mesmo t('mpo , Dlolte e _epultura a centenas de de sua qualidades moral' , que melhol' a illustra 
infelizes, que não lotll'am escapar e; milhares de e I'emata; e onde sobre \le e a 1101', a mais mi-
outros , lranzido de medo, fogem de atinad:lmente. mosa de quantas O! nam o jardim de todas as vir-
procurando um logar de refugio; 'oam Ctrilos de tnde - a raridade - em que Manoel da ~raia 
dÓI' e de espanto! A anarcbia da natureza, de todas [ fMa acabado modelo. - Em pouco \ '0 direi muito . 
a mais confusa e eusanguentada, lriumpbal A' ruina , Desde a edade de doze annos, promellel'a elle Íl 

l 
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Virgem do Pilar, de quem era devoto, repartir com 
os necessitados a lerça parle de seus proventos; 
e assim o cumpria. Oota\"a anoualmenle 9 donzellas 
a 10uH 000 réis; pro\'ia de cirurgião, botica e roupa 
lavada, o bo~pital dos Incuruveis; oll'erlava mensal­
mente um rosa rio de pães aos presos do limoeiro; soc­
corria a mendicidade com esmolas numerosas, e mais 
cllic,1Zmenlo a pobrcza envergonhada, a quem, no ca­
so cle doença, jálllais falla\'a com o curalivo e preciso 
alimento. Assim, esmaltava elle a sua corÔa cívico­
artistica, com os mais finos tOllues de um coraçuo 
compassivo. - Oil·-se·ia, qun essa memoravel obra 
!lo aquedudo, d~spjadll de tantos seculos, como 
que espl'ra\'a por elle! Sim ... Tratara-se de malar 
a sêJe a 300:000 almas, e quem melhor para con 
ceber e dirigir uma conslrucção, que rca+isava-esse 
di \'ino preceito, formuladu na 1." obra de miseri­
conlia, do (Iue ~lanol'l da Maia, cujo sJber abonava 
a iMa artistica, cuja virtude era liança idonea de 
ard('ll[c zelo, em a levar a cabo? 

Manoel (Ia ~Iaia 

Aquelle que te honrou, sabedoria, 
Que tantas, tantas vezes, oh pobresa, 
A vibora fartou, que te roia! 

BOCAGE. 

Pouéo sabemos ua sua arvore genealogica ; Que 
era filho de FrallC'isco tia Maia, e nada mais, Isto 
poréln nos basta, ou antes sob!'ja, pois que como 
diz Vieira; «quando vos lJergtmtarem quem sOÍli, 
"ão vades 'revolver o lIobiliario de vossos avós, 
ide vê,. a matricula de vossas acções.}) E de feito, 
só o nascimento que importa? bem illusLre fora o 
de Lucífer, Ilasciuo no c: U, e collocado \lO throno 
dos Seraphins, e comtutlo, de patricio que era, 
desceu a conrundil'-se Ilas escórias da plebe.-
1\Ianoel da Maia foi as suas virludes, foi os seus 
serviços; , perenne fonte II'allivio para seus irmãos 
que 'penavam, gigante que assoberbava tenemotos, 
por bem da causa pulJlica. Este o nascimento, 
estes os filhos do benemeriuo celibalario, cujo I'e­
trato hoje solemnemenle inaup.ura a Socicllade dos 
Arehiledos Civis PorlllglleZl's, na sala das suas ses 
sões - Ali o tl'ndps; á esr(lll~rda e proximo da 
esta lua do Condcstavel ; - d't'sse que 

....•. " ....... , ... na lança. 
Que foi da patda ampJro, 
O grave corpo, impavido descança. _ .. 

~lano('1 da Maia em casa de Nuno Alvares I ... 
Oh! distincção singular, mas quão bem merecida. 
Sim, que um e outro illustraram a pat!'ia, arris­
cando por ella a vida; sim, que ambos honraram 
a arte, Il'gando-nos, um, o famoso aqueducto, que 
ainda se ostenta orgull1oso e sem J'ival na Europa, 
o outro funuando este soberbo templo, glorioso pa-

ul'ão . da mais convicta . piedade, e. sllbetluria . 31'­

tistica, . e que ainda não l1a muit() ja~ia em despre­
zadas e ímmundas ruinas mas que, graças á nossa 
Associação, é já, em parte, repositorio de ohjectos 
apl'eciaveis, e logar de reunião. Disse ... Não, 
não. _ . ~laís um instante. , . Uma lembrança, ulil 
de cerlo. . . por ventura feliz .. _ Parece-me estar 
escutando agora a roz da patria, e pezar-meia de 
\-ol-a não transmittir ... Ouvi-a, , . Senhores! Cum­
pre-vos concluir o que lão ~Ioriosamente come­
çastes. Não receeis. Olbae qUA é sen'iço dupla­
mente arLislico e nacional. Não póde esta ~ociedade, 
poderá o patriotismo do paiz, e ajudará a illuslra­
ção do governo e da imprensa, Abri, e boje, me­
lhor talvez em sessão solemne, como o assumpto o 
demanda; abri uma subscripção nacional f para a 
reedificação da ultima morada de D_ Nuno Alvares 
Pereira, mas com expressa condição, de flue uma 
lias suas capellas seja ornada por modo li receber 
e conservar dignamente os restos do immorlal fun­
<Iador, e todos concorrerão. Porluguezes, todos_ 
E quem poderia faItUI'? Rei e nobres, que são o seu 
illustre sangue?! ... O clero, de quem fôm pode­
roso e leal confrade?! ... O povo, que concorria ii 

\'isitar seu lumulo, para lhe tributú adorações de 
santo?! .. , Senhores, Vêt.le, que não ha aqui um 
louco, menos abaslat.lo, a peuir, se mandem fa­
bricaI' joias de elo\-ado preço, para ,'idiculamente. 
se enfeitar, mas em vez !I'isso o cavalheiro puntlo­
noroso e tle bom governo, pugnando pela conser­
ração du antigo solal' de seus avós_ Não é mais um 
monumento que se pede, é a restauração do que 
já existe. Não 6 lima divida que se paga, é uma 
excommunhão do vergonha, que se levanta. - Oh! 
pareco que, como para experimentar esses brios 
porluguezes, oulr'ora provel'biaes, o violento cata­
clysmo de 1755 deixál'a incolumos os restos mor­
lses de D. Nuno Alvares Pereira! .. _ Eia I Uma 
subscripção nacional, para o monumentl' do Con­
destavel- de 

Nun'Alvares, que tomou sobre seus hombros, 
A defensão do re;no, 
Amou a patria, o rei. e poz o cume 
A' Virtude, n'um cl~ustro. 
Com Deus n3 bocca. e J)eus no intimo peito, 
r mrunhou sempre a espada, 
Que descérava as hostes lD'migas, 
Com Deus, s~mpre anre a vista, 
Dava sãos pareceres, gloriosos 
No conselho ao rei luso. 

FILI~TO 

Disse. 

. 
SENIIOR -- -Diz Manuel da ~Iaia qUE' ello serro 

Vossa. Magesladc ha quarenta , annos, no exercicio 
de Engonheil'o, continuados de 26 de maio de 1689 
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alé o torrente mez tle maio de li3S , conseguindo 
nos primeiros 20 allnos oCl'lIpal' o poslo de Coronel, 
comõ eon la da sua palenle passada elll 11 de no­
vemuro de 1718; lU qual se relata, 'file OCCUpOll os 
puSlo.' de Ajuuanle e Capilão COIU o cxen:icio de 
Engenheiro, servindo junlamenle de Aponlador das 
Fortificações da Côrte e sua ~Iarinha, quando e 
forlilicou no almo de t j01 e sub eCluenles; e no I 

anilo de 1703 ter passado a Provincia do Alemtejo i 
fazer as plantas dos desenho!', e emendas da Pl'aça 
de Extl'emoz, e Furle de S, Joseph, e no anno de 
tiOí cOllcluzir um regimenlo Hul/andez à Praça de 
Abrantes, e acompanhar ao Senhor Hei D. Pm" o 
na jornada que fez á l'rovincia da Beira, lV.' I'\'indo 
n'aquella campanha de qunrtel nll'slrc da Côrle; 
ler assislido na Fortificação de Abranles á medida 
das suas ouras, e eleger assim n'aqut'lla Villa, como 
lia de Tancos, sitios para armazem de munições, 
razendo as planlas para clles; e pas.;ando á Pro­
vincia do Alemlejo sair com o exerti!n, que foi 
sitiar Badajoz no lJulomno de li05, em cujos ataques 
assisliu, e fablicou os fortes, que seguravam as 
ponles do Guadiana, por , euja causa fui promovido 
ao posto de sargento Mór; e sendo encarregado 
pela Junta dos Tres Estados da tl'aducção de alguns 
li\'ros militares, deli á impressão os dois intitulados 
Forlilica~ão Moderna, e Governador de Praças , com 
gl ande satisfação do dito Tribunal; e h'ndo dado 
boa conta do partrcular' ser\'iço, quc por ordem de 
Vossa Magestade lhe foi commellido da planta geral 
Lia Cidade de Lisboa occidental e oriellLal, que 
aprescntou a Vossa Mag4'stade completa no anno de I 
1718, foi Vos a ~Iageslade s('('\'ido lIIandar-lhe pas- I 
sal' a patenLe dê Coronel em tI de novembro do I 
mesmo anno; o pelo desl'acho de Mercês aos diLos I 
20 annos do serviço, a do Habito de Christo com 
120$000 ré is de louça, tudo antes das occupações 
inleriores do Paço, nas qUiles ontrou em 28 de 
junho de 1120. E porque nos 'ogundos 20 anllos 
tem continuado talubelD no mesmo o·,ercirio do 
Engenheiro, com a diligencia, que a Vossa Mages­
tade é bem presente, dando inteira satisfação de 
tudo quanto se lhe tem encarregado, ou fosse na 
cxlraccão ue desenhos do sitio de Buenos A vres, 
de qu~ apresenLou a Vossa Magestade um modelo 
üxacto de lodo aquelle teneno il'l'(\gular e suas cir'­
cumvisillhanças, de que por esta causa se faz mui 
:ll'dua li sua execução, ou fosse na prC'paração, que 
o ~lar'fJu ez de Abl'autes levou para Madrid, de que 
o supp \ Icante fez tambem todos os desenhos neces­
sal ios: ou na eleição do lerrello pala a condutção 
das aguas-li\'l'cs, em que trabalhou d<.'. de o anno 
de li28 até o de 1i34, de sorte não !>6 deselllua­
raç o u a grande conrusão, em que aquella materia 
se acha, a, IDas a reduziu ao nrais vel'dadeiro, se­
guro, c con, en iente methodo de conduzir as aguas, 

de que llão tra oulro exelQplu, neal aintl.u ati \'tIl'· 
tido ou ponderado nos autor'os; ou fosse proxima· 
mente na iudaga<:ão das Aguas para ii Rea l Obra' 
de .\Jarra, e a 4111e não '6 delllarcou (I caminho, c 
rez a UJ represenlação, .!Içado e ponder:lçól's,,Inas 
lambem de~cobl'ill 11111 no\O modo de I'epllchos, CIII 

qne se salvam os inconvenlenles dos rppuchos 01' · 

dinarios, para evilar as grandl's despezas das Ar­
cadas, o que COIII grande proveito se poderá evilar 
<I'aclui por dl'anle em similhanles ouras; não fal­
lando nas nllllLiplicadas occasiões de lraducção das 
lin/!uas I.llina , ingleza, ilaliana e rranceza; de de­
senhaI' map as geographicos e milllare",. dr, ví­
\ eres, muniçóes e gente de guerra; facturar os 
indices de Blbliotbecas, sinalar Meridianas, assim 
em ~Iafra como em oulras parles; balizar eslradas 
eltl linha I'eela; e inquirir dos lunclidorrs cslran­
gfliros os Sf'US methodos, para os communicar' aos 
nacionaes, fazendo lodo os desenhos por sua pro­
pl'ia lIIeio, sem necessitar Ilem éostulllal' valer-se 
de desellhador nacional ou estrangeiro, para COlll 
mais segurança poder dar conta de SU .1 opl'l'açõe~, 
poslo que á cusla ue lIIultiplicado Irabalho; por 
tanto 

Pede a Vossa Mageslade queira Sl'r ser­
\ ido allendl'r a que no lempo dos se~ulldos 
vinil' annos, em que elle suppliranle tcm sel'­
\ ido a Vossa .\/agcslade com o poslo de 
corollpl, e com maiores conhc('illll'lIlos das 
malerias, em Ião conlillcwlas 41i1I!.{cllcia:-:, 
tem sido outros Engcnheilos, sei vindu COlO 
muiLo mais desl'anço, rnelhor,ltlllS de po lo, 
lião s6 uma lIlas muilas \ l'zes, e al;!ulIs 
com soleJos eJourados: e que á imilação 
desles pal'ecia ju 10 Iize1"se Vossa ~Iagestade 
mcrcê ao supplicante do posto immediato 
de Origadeiro dr. lufanleria com o exercicio 
de Engenheiro, e ,oldo dobr'ado, pois que 
ba tão largo tempo serve com um mesmo 
posto, e com o continuado exercício, que 
a Vossa .l\1agestade é patente, 

E, B. AI, 

DESPACIIO - Tendo consideração ao mereci­
mento e sen iços '~o supplicante, e ao mai!! 
que me foi presente: III.') pOl' bem falPr-lhe 
mercê da patl'nte de Brigadeiro de Infanléria 
com o mesmo exercício de Engenhei/'O e soldo 
dobl'ndo, em salisracão de seus ser\'icos, 
O conselbo de Guerra ·0 tenha assim enlenciido 
e Ibe marulará passar os despachos l1C'cessal'ios . 
Lisboa Occidclltal 7 d' Agosto de li3S, 

REI. 
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EXTRACTO DOS OFFlt.:lOS ENHAOOS A co~nJ(ssÃo 

QUE A REAL ASSOCIAÇÃO DOS AnCHITECTOS CIVIS E 

AncuEoLOGOS POnrCGUEZES 

EN~AltnEGOU DE IIEOIGIR A RI~pnESENTAÇÃO AO GO"Io:II:'<O 

ÁCEnC\ DOS MO:\lIMENTOS NACIONAEf; 

-O revd, SI', Manoel dos Santos TqrquaLo, pr(lsi­
dente da junta de parochia de Lorvão, em ollicio 
de 29 de dezembro do anno passado, atlbere ao 
pensamento l.Ia circulai' de 28 de nOl'embro de 189i e 
pede a nossa intervenção a favor do com'enlo de 1.01'­

vão, edilicio que foi fundado no seculo VI e que é 
um primor de arte que n051egaram os nossos maiores, 

* * .. 
O sr, Jose PilHo da Silva Ventura, nosso digno 

consorio, l.Ia Villa l.Ia Fl'ira, oflkia-nos em 3 de 
jaueü'o do anno corrente e envia-nos Ires plloto­
graphias, sendo duas do anliquissimo caslello da 
};'eira, monumento que devia merecer aos poll(lrcs 
publicos a m:lior consideração, 

«Se a nos!'a hisloria, diz o SI', Ventura, não o 
aponta como thealro de aconlccimentos notavcis, 
todavia, ó cel'lú, que alguns fados hisloricos se 
relacionam com elle , 

Quasi se deve a milagre a conservação d'aquelle 
vetusto monumento que \'iu nascer esta naciona­
lidal.le, 

O estar ainlla de ré, l.Ieve-se, sem duvida, á 
veneração ,que o povo ela Feil'a tom pelo seu cas­
tollo; senão as suas pel.lras, testemunhas do pas­
sado, f'stariam a estas horas a servil' de veda cão a 
qualquer bouça ou émpl'egadas na constl'Ucçã'o lIe 
qual~uer eslabulo. J) 

A outra photograpbia é do convento flue havia 
na Villa da Feira , 

• 

O SI'. Manuel Vieira Natividade, socio corres­
pondente, de Alcobaça , em dala de 11 de janeiro, 
escreve-nos adherinl.lo á circular, 

Refere-se a um Ii\'l'o que tem no pn'lo, especie 
de I'elatorio das suas valiosas collecções, ornado 
com muitos desenhos dos objectos achados, 

. ,. 
O SI', Albano Bellino, socio correspondente, de I 

Draga, officia-nos em 12 de janeiro . I 
Segundo as suas propl'ias pala nas, applaude I 

muito sincel'amente a publicação da cjrculal',~ mas 
duvida da sua efOcacia, 

Eis um exlt'acto do seu officio: 
«Existindo uma commissão que se denomina dos 

MOnU'IMntot NaClonaet, com de\'otadi~simos vo-

gaes conespondentes nas principaes localidades do 
raiz, parecia-lhe conveniente que a nossa Real As­
sociação se Iimilasse a inlerceder perante os pode­
res coastituitlos em favor l.Ias propostas emanadas 
d':Jfluella bencmerita Commi~siio, que já boje dispõe 
l.Ie preciosos elementos para se formular o inven-

I lario dos monumentos e objectos d'al te, 
I «A Com missão dos iJ/ollumenlos app"o\'ou ulti­
I mamentc, por indicação miuha, as egrejas romanicas 

de S, Pedro de Ratl's , S, Christo\'ão de 'Rio ~Iall, 
S, Salvador de Fonl' Arcada e a de. S. João BapLista 
de Villa do Conde, e já lhe propuz mais as t>grejas 
de S, Salvador (('Amozo e de Serzedello, lambem 
formosissimas construcções do seculo XII, 

(f..-\ proranação dos monumentos provém, quasi 
sempre, tia ignorancia do povo, PI'O\'e-se-lhc poi!> 
que exisliram iJli conrClltos antiquissimos, que esle 
ou aquelle logar fui theall'O tle grandes faça nbas, 
e rcl'- se-ha como es~c poro se' ufana c exalta a 
importancia da aldeia que lhe foi berço,» 

'" * 

O SI', O Jo~é Pessanha, de Lisboa, no seu otli­
cio de 23 de janeiro, depois de' nos dirigil' pala nas 
caplivantes que muilo lhe agrallecêmos ) declara-se 
incondicionalmente ao sel'l'iço da causa patrioticil, 
cuja dcreza iniciámos, e allirma-nos que podemos 
contar com o seu entranhado amoi' pela Arte e com 
o seu sincero desejo de ser bom portuguez , 

O I'ev, 1U0 monsenbOl' conego Joaquim Maria Pe­
reira BoLLo, nosso l.Iigno consocio, de Faro, em 
oftl..:io de 26 de jillleil'O, elogia o nosso patriolico 
emprehendimento e diz quc não abdica do seu 
conslante proposilo de zelar pela salvaguarda dos 
monumentos nacionaes, que de lanla protecção ca­
recem, . .. 

A Direcção do GrclIlio Mlislico, de que é pl'esi · 
dcote o eX,mo sr . Anlonio Ramalho JuniOJ', em of­
ficio de 27 de jalwil'o, accusa a recepção lia nossa 
circular, (l ' adhe,'e incondicionalmente «aos levall­
tal.los intuitos a que ella obedece, promptHic3lldo-se 
a secundaI-os pela (órma estabelecida na mesma 
cil'culal' ,l) 

(Continua) 

H~ctlOca c:alu 

No l30letim n,· 10, pag . 151, coI. 2, ·, lillha 
50, onde se lê:-
((O que é pa/'a duvil.la/'D -- deve fet'·se ; - ~ o que 
não é para duvida/'» -- _ 


